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L a vivienda económica. 
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[ / n e j e m p l o q u e i m i t a r . 

L o s e d i f i c i o s ®e di.sti-,ij>ú.yeii e n Ja. R ^ p r o p ó á i t o diei l a i - e c o m c n d a o i ó n 
'e h a c í a n l o s en n u e s t r o n ú m e r o d e f o r m a signiieoite: 

avea-, de que €¡ra p r e f e r i b l e a b o n a r l a E d i f i c i o n ú m e r o 1, loca les de Z o n a ; t é " • g i r ó ' a y e r l i n a v i s i t a a uinia« 
i n s t r u c c i ó n í n t e g r a a i r ecabar l a p r o - m i m e r o 2. i»8 vixnendas ; n ú m e r o 3, ñ e r a s situadtais en La A l b e r i c i a , 

v iV; / : ; . de i m á f o r m r i . i a l o s b o m b e r o s 
dieá M Í i ' t d c i p i p ; H o y , en corviu», se 
rriiüli'.m.i a | a cortie, p^ i ra q ú e si se 
a c o p l a se d ievuc lva íirm.iMlo i n m e d i a -
t ía i t io í i te . 

DENUNCIA FALSA 
Á l c n d i e n d o una d d i n i i n ' i a i vc ib . i da 

p o r e! a J c a l i l e / e r i n s p e c t o r señOii- M a -

L a gente del fkunpa. 

C o n t i n ú a l a c o m i s i ó n d e d e l i t o s 

c o n t r a l a p r o p i e d a d p r i v a d a . 

c o c h i -
y ? n 

ROBO EN UNA FABRICA 
DE ACHICORIA 

Olj-o s e r v i c i o n n í p o r i a n l e . que lesi 

Ha a p l i c a i a u u ue uu. uciy, i-cuxwuuwa ¡̂JWUO . l u v i i n - » , se^jun s u s i t u a c i ó n y 
¡.,0 una a t e n t a c a r t a í i r m a d a p o r e l d ime i i r ion -es , t e n d r á n po^nfas de 30, 35, 
| k u o l end re ro de íla « S o o i p d a d C o o p e . W. 50 y G0 pesetas m e n s u a l r s . 
rfltivn " . M o n t a ñ a . ) , de Casas b a . r a U i s » , L a c o n s t r u c c i ó n so l i a r á po i 

n m l i r m a p l e n a m e n t e n u e s t r a aso- mas m o d e r n o s ; d e n t r o de ' 
p o r siste-

:m]P iOIIIIi mci ¿ / i t i j c n i i f i - t JIUV.̂I.JCI - r^o, uciii ,ru uu m e c o i n o m í a . 
iVí.iación. (pocesa.riíi , , p ^ í o d b t a n d o a íio* o d i f i -

Fir esta c a r t a se n o s m a n i f i e s t a que c ios do I t o d á s (las ex igenc i a s d e í l a 
b a t i é n d o s e c o n s t i t u i d o • en f e b r e r o ú l - l i g iene . 
WLió, en Nueva . M o n i t a ñ a , m í a Socie- ed i f i c i o de Z o n a o soc i a l t i e n e en 
dai! (:o.rperativa de diec ise is o b r e r o s p i n n t a ba j a andas p a r a 100 a l u m n o s , 

Bp-a c o n s t i n i i r o t r a s t a n t a s v i v i e n d a s > en la p l a n t a p r inc ipa ; ! de spachos y 
wL habiendo a d q u i r i d o ,pa.ra e l l a s ©1 Ufi s a l ó n dp actos , capaz p a r a 300 per-
Ufrtíiio necesa r io , y flos m a t e r i a l e s sonas. T e n d r á s e r v i c i o s de ca lo i ac -ECJ.I l̂ a e d i f i c a c i ó n deJ p r i m e r g r u p o ei.Vn. l avabus . u r i n a r i o s , o le . 
H p c b o , e s t a es l a h o r a en que no ^ ^ ^ v ^ v v v w w v v v v v v v v v v v v ^ ^ 
Je? ha -^ido despachado en M a d r i d el 

B t t s a r i i o y o p o r t u n o Exped ien t e pe r -
^ J i c á n d o s e la Soc iedad <ie m o d o po-
p i v o . 

N a d a puede d a r s e m á s i l a m e n t a b l e 
pí1 este caso que , a;l reveda.r la pas i -

Bit iad fio 'la o f i c i n a corresponddiein/te, 
mOlK-. el d e s a l i ó u to en lüfí co razones 

OTRO ROBO EN UNA AD­
MINISTRACION DE LOTE­
RIAS 

las. que >se d e c í a ba.beirse d e c l a i ado . . ^ , , ( ) ¡ t a g a ^ ^ p g j a s t n l u s p á l i d a s , No h a y d u d a de q u e tos 'ladrones 
nna. epndeinia . iroaJizairon a y e r el s a r g e n t o d e ' l a se sic n l e n a t r a í d o s p o r la, A d m i n i s -

1.a, d v . n n u c í a lia, r e s i d l a d o iaii>a. j , o , , i r r i t a s r ñ o r . \ l h o , y¡\ g u a r d i a c i v i l l i a c i ó n de l o t e r í a s que. d o ñ a María 
wvt'vww'v\VVA,VVvvvvwvwvvvvvvvvvvvvvtvvv'vvv P é r e z ; y ios apet i tes o i u ' i í i í . i p a l é s M a i i i n a t á^ne en i d n ú m e r o 1 de los 

Después de un atentado. ^'"'T'1 y BraY0' . ' . Al; ,,s (,,' 1Hotín-
Ani t eave r . y p o r eS p r o p i o d u e ñ o , ( < ' n e;l do, a y e r son dos , q u e n o s o t r o s 

j y f e g ¡Tlil H h r C l S Se Cla~ t 1 " " (","<it'M',vz' 1l,iVÍeron cono- recoirderaos, tós robos que se han co-

r á n a l q u e d e s c u b r a ; 
a l o s a u t o r e s . 

COMO HUYERON LOS ASESINOS 

«ÍÍI lia f á b r i c a de a - ' l i i - m e t i d o en esa A d m i n i s t r a c i ó n . Y a n n -
« i t a b l e c i r l a a espa ldas de m ca- qnije d i c e n q u e segundeas p a r l e s n u n c a 

e ro 15 de la a v e n i d a de A l u l i - f ue ron buenao, di die h o g a ñ o SÜttSíPá 
So ( ¡ n i l ó n so, h a b í a , r o m c i i d o u n robo- eu a u d a c i a a su predlecesor. 
d.í! a Jguaa i m p o r t a r i G i á . A m o v e c h a n d o ,1a h o r a de l c i e r r e d e l 

Y v e i i H i c u a t r o lo .ras d e s p u é s cs tdJ i. m e d i o d í a , f u é a b i e r t a l a t i e n d a c o n 
t o t a í m e i i t e a c l a r a d o efl n n s j e r i o y c o n llíMl. j j a v e , c u y o m o l d e n o b a v d u d a 

B L C A I R O . — S i r Leo Ss tack h a s ido v i c t ) y confeso efl p r i n c i p a l ^ a u t o i úeí qUf. so h a b r á sacado d u r a n t e " l a n o -
•i(|o e^ta noche , d , ' r i t0 que se p e r s e g u í a , q u i e n ha p r . - e|je. E l l lad . rón p e n e t r ó en el l o c a l y 

. , , , . cu rad in a n u i H u a r la i t - p c a - a h i l i d a d r w o l v i ó -todos ilos c a j o n e s de l a A d -
m ^ ^1 ¡1>'lKl;,ntP m Pud ie r a ^ . r e s p o n d e r l e . . m u d s f r a c i ó n . d e < p r e c h m d 0 los g é n ^ o s 

de c a m p o dol s i i d a r y efl c h o f a r n o L l á m a s e ' I l a d r a l S ; m ¡ i n i n o O l a - do i a n M r c ? i r í a j y l l e v á n d o s e . 300 pese^-
son g r a v e s . v a g r i e t e R e d o n d o , de v e i n t i s é i s a ñ o s , {as ( i . ¡ nem. L o s b i l l e t e s parece q u e 

Dos m o i o d c l i s t a s ing leses que se s<?á('*0' m i t u i r a i l de ( i u a r n i z n , y ^ que qneda . ron i n t ac to s . 
I I i„.i", .niinr-^n «n VW<? ^ l a t - W s t a de G i b a j a , m i m e - u, p o l i c í a se h a pues to en m o v i -

ú u ^ u %'iUi M h e t í b o aaOieron en ^ 1{) m i e n t o . V e r e m o s s i se d a c o n el p a r a . 
l)ere.ie;ciici..vii d.-l a n l o m o v i l . con p r o p o - .̂g^m Q] deftenido éfl robo so porpe- doro de! amtor o ¡los a u t o r e s de es te 
s i t o de « n o t a r el m i m e i m d e l m i s m o , t r ó e n t r o las siiete y ocho h o r a s de la MI-O, y a q í i e , a d o m á s die l o s s u b o r d i -

c r u p ' o ' d e ^ W V o s ' ^ e ffe mo(Í¿ mvtec*. n m m c i p a ü ají . n n i w ¿ ' e d S i f t e i o p e r o sus o c u p a n t e s d i s p a r a r o n n u t r í - " ; \ ^ \ del n . a r t . ^ . L u suje to a p o d a d o nanos de) sfófior J u á r e z , ¡ . n t e r v i e n e n . 
die la. - a l i e m miña, el ^ñnr Vega d a n i e n t e c o n t r a ellos, ob l igando. les a " H A i g e u t m o , . . m i e n t r a s O l a v a m e t a U i t n b i é n e n r l l a s u n t o - l o s s e ñ o r e s A l b o , 

Información del Municipio. 

L a a p e r t u r a d e l a B i ­
b l i o t e c a m u n i c i p a l 

C o n ooasmu del t r a s l a d o de l a R i ­

tan pailpahlo p r o t o m k " emanc ipa . i so 
m casero. I . amü í r a se ha puor'ito d e a c u e r d o con 

K a i n a u g u í r a c i ó n d e bsas d iec i se i s U ^ "-epresentantes de las C o m p a ñ í a s 
K u s , e s t a b a a n u n c i a d a p a r a el pa- '^seiguradoras die d i c h a d e p e n d e n c i a 
siifio p r i m e n , de o c t u b r e y esta es l a ' ^ i n c i p a l p a r a la, a m p i i a c i ó n de l a s 

W' 
e 
Wk er. que se ha pues to m a n o V ^ \ ^ s e g u r o de ¡ n c - n d i o s , las ow^rñ rtl SÍTáar h a Ca.u»aKlo h o n d í s i m a 0 n v " ^ ! , ? ^ . 
, ellas, e u c a r - c i e n d o con la t a r d a n - A r m a d a s a y e r H • • ó 
r « . n r o n i n rio n r r . ^ i i , ^ mo* i^c !»_ ^ « u ^ t o a l a a p e r t u r a a . l v m V e m o c . o n . . L o s b a j . u o m á p rec io de a q u e l l a s , pues l o s í n - ^ " ' í ™ , ; 1 , 

^rer-es del d i n e r o , i m p a r t e del t e r r e n o 00 (,'n P ^ i o t e c a , d i j o el a l c a l d e 

se q u e d a b a vigi,la.n.do, p e n e t r ó en la R ú ' e z . M a r i u r ñ y B r a v o , q u e conocen 
l a l m i r a d e s p u é s dr habécr r o t o el c r i s ­
t a l d< u n a v e n l a n a > la c o n t r a v . u i i a -

c o m e t i d o T-'i:- > frté d a n d o a su c o m p i n c h e l o s 
ob je tos que l i n g o se m e n c i o n a n . 

a la l a h o r los dos i n d i v i . 
i r o n c o n isu e a n a has ta el 

G o b i e r n o iba p r o m e t i d o r e c o r a - H l ir. c o n o c i d o con el n o m b r e de « L o s 

re t rocedeir . 
PESAME REGIO 

R L iCAlRO.—<l';i a t e n t a d o 

a i a p e r f e c c i ó n a l a g e n t e h a m p o n a . 
\̂VVVVVVAA/VVVVVVVVVVV\AA/VVVVavVVVVVVVVVVVV\» 

N o t a s m i l i t a r e s . 

Sr halla en S a n t a n d e i e l c a p i t á n 
ju-e t̂a,-

ffiffifip 
w, han d a d ) 

s u 
de 

l i aha i o ' en esita ca- Tyi¿ * y™.?"*1*™11 u « U<J» í , l j r üS ex i s - m qil0, c i Co5Íiei!(n<> n o d t e s c u M a r á n i n - r - n u , VL-JUC; u n p a r ms zapauos ae e rm- ja® panaJidadies su f r id l a s en l a p o s i -
.aulos h o n r a d o s y l a - ^ ' ^ T f L n. , r . • . « ' ú n m e d i o que, l enga p o r ob je to en- ^ Xli*ld™ u(n1l,ar ,1,> c h a n d o s de 8 ° - e i m , d.- D a r A k o b b a , d o n d e « s l u v o u n 

• R i s o s ó b r a o s de N u e v a M o n t a ñ a , i3-1 ^"on-Veuia ._La . in . - ra a l e n d c r a h o y ^ u u nitaio qu^ u n i J m a ; u n p a n t a l ó n negro c o n r a y a s nies « i t i a . h , . 
p g í . m m T f ¿ ¡ S ^ e r M o q i e " ^ ^ T T ^ r . A I M n . . c * ^ * * * * * * * 1 a t e » t a d o W a n c s ; u n a m a u l a , de vi-aje, u s a d a ; UNA PENSION 
;. -ie r - ^ n e c t i v o s m c n . ^ t . - r e - se rel io ESCUELA INDUS- c o m e t i d o con t i ra efl s i r d a r y s u a y a - u n a í se.^ieta, m a r c a ' L d r i r , . c a l i m e So concod í e lia. p e n á ó n d e 650 pese-
i t y por ¡o m i s m o nos a t r e v e m o s a ' . w , )mL ™ ^ «. , ,„ . ,. (J „ ¿ d a n t e . ^ d ^ e a ñ o n o s ; o t r a escopeta, de tas a d o ñ a O b d u l i a Ig l e s i a s , de T o -

K ' n o l ' n b S ' r Z ' l i : ^ ü S ' ^ f ^ ^ ^ m ^ m h a e x p r e s a d o ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
DE DEPO-

K l o r e s e n IOI m i n i í t o r i o dril T r a b a j o m s t r u e r i ^ , n ú h l i c a u i . i i . nd . ano n n . ^ - ^ v v v v v v v u v v v v v x v v v v v v v ^ v v ^ ^ - ' « " ' " « • ' . se II.•varón de 17o a 

| r a . que a c t i v e n y r e s u e l v a n en e l T ^ ^ ^ S i J l ^ M I ' A í P T l P O H P S í i n t a í l d e r " ' ,|",' ,,i,l,ín m 
^ • l iemos hecho r e f r a n e r a . véndi r í -á a s i uu l ' i c a . r fia d e s a p a r i c i ó n « ^ ^ W ¿ ¿ Á . . n c n n K i : ^ ; ? - .1 • ' ! , 01ílA a r r , ^ a 

el aque ta usada . DEVOLUCION 

VX̂VVVVVVVV̂AAAÔXVWWVVVVVVVVVVVVVX'VVVVVVVV Tajñbiéu Se Ih'Varou de 175 a 180 SITOS 
pai, l o s dieMiiidlveu llia,s icaintidadies depo-

v (if> s i t a d a s e n HacLennda p a n a r e d u c i r el 
7io t ieni ipo de seindoio a c t i v o a los r e t j l u -

CONFERENCIA DE DON pj i( j h i , ' m á s q u e ' 5 5 . 
„„ JOSE DE LA MACORRA j . , , U í . n t . , . | i ; i r i ¡ , ¿ei ftais p r é n d a s han 
¿] H o y , me r i i e s , " deil c o i r r i e n t e , a l a s shio roen peradas., h a l l á n d o s e dos es-

sn s ie te y inied,¡a de l ia t a r d o , d o n J o s é cope tas e n Día casa, de J o s é « E l A g u a -
de l a Macm-.ra , iingemiero de M o n t o s d m . . . en 'Ja, ciaillo á& San S i m ó n , 2, ba-

e v a n t a r sus modes ta? casas. La, Cotmi.sitwi.quc e n este asuiulo t r a - Y g e r e n t e «de l a Baijy i l e r a M e j i c a n a J . donde ¡la b a h í a d e p o s i t a d o R e d o n -
• b ^ a m a d a s c u a n d o es el esfuerzo ba.ja b a d l t i i i m i d o ya. íoéó y el do- (de M é j i c o ) , d a r á una. c o n f e r e n c i a so- d y la. o t r a se e n c o n t r ó en t e r r ada . 
Penio ni:i(,ii l a s edif ica . p a r a l a s fa- ; n i u g sal i l r-á n a r a M a . d r i d . •" • - bre e! s i g u i e n t e t e m a : . a o. P e ñ a de/1 <Inervo. • . 
p p á s de su:- c o ñ í t r u c t o r e s . MAS DE LOS UNIFOR- «pr-.i-.'ív- • u l l t r an iau i na .— O r g a n i z a - S a t u r n i n o i n g i - e s ó / s n il,a c á r c e l y con 

• • • MES c i ó n m e t r o p o l i i t a n a , y c o J a n i a l . — S o l u él A n t o n i o S a n v a d r a í i a r c í a , d e d iez 
• l . " e iomolr , que debemos i m i t a r los VA -s-.n" 

Btítaiifi ( v i n o s na ra eoii iu.ra.r en bue_ do 
Jii pa r te d a r d u o p . r o b i e n m de l a v i - mof t 
Wínda. es el que c o n s i g n a m o s a c o u -

;VWA l/V» > .- \> » vvv\'VV\'\.VVV\,\.V\'VVawv\VVV\VV v\AA^^^'^^^'VVV^A'W\A'VVV\'V\A'\'VA,\AA^'\A'\A'\'VVV\i WWVVV^VVVVVVVVVVVWV^VVVV'VVVVVVX'V'WVVl/WVVV 

iodos, suri e x c e p c i ó n , debemos apo- total l die d i c h o Cen t ro , 
j a i a estos l a b o r i o s o s o b r e r o s que, Al .si tadn n .or i lo a c o m p a ñ a 

B^ncuf . í indf>se l i ondamen te - de c u a n t o g r á l i c p i en teil, q u e se d d n i u e í i l r a 
Jertf. a su e m a n c i p a c i ó n s o c i a l , h a n desanno/Ho die la m a l n V u l a , desde 

' ded ica r b u e n a p a r t e de sus ©fie*- fnnd lac i ión ilunsta vía é p o c a a d n a l . 

iai-i Mamuel Heni l^níais .Ruiz , de I'.ar-
e r i i a die L i c n r o ; FteJipe S o t o r r í o s ( i o n -
zál'iez, die Ti.mreliaveiga,; A n t o n i o 06-
mea: Fermáiwlle/z, Hieimnimiio Gómieiz F e r ­
n á n d e z v I v u s t a q u i o R u i z G o n z á l e z , 
do San'a.ndiar. 

N o t a s p a l a t i n a s . 
IV5t& < ;<ii i n e i r o p o i i i i a i i a \ ei':onia:i.—.-ÍOJU- «-I «UIIIUIIU .^aavi-ora iiaroia, oc uiez 

E] -so ñ o r Ve ya. Laaneira h a ' t e r m i n a - d o n áO p r o b l e m a del s e r v i c i ó m i l i t a r . » y nueve años, n a t u r a l de M o n t e v i d e o , 
• e! plliic^ó d o n w n i o e n d o n T i - A esta c o n f o i m i c i a p o d r á n a s i s t i r qno l l evó a e m p e ñ a r u n a Qe l a s c á é o -
i t eo RójaSü de . M a d r i d , i'a.ra I . ; p ro - las -,-ñiMa- COanO die e o s t u m h r e . ¡'oías. -

c ^ i i a c i t d i 
Blbao 

e j e m p l o q u e nos v íwuo de 
como c a - i l o d o lo bueno , y q ü e 

P'.ya n u hecho p o . d t i v o en la i u d n s -
posa v i l l a . 

p p r ó x i m o d o m i n g o se c o l o c a r á l a 
p i n e r a , p i e d r a do los od.iMd..s q u e 
i 'üyec la , c o n s l r u n r il.a Zona d é B i l b a o 
H la A s o c i a c i ó n r i e n e r a l do los e m -
W*-ado.s y o b r e r o s de l o s F i ' . r r o e a r r i -
ff do F s p a ñ a . 
B l a s conisrtrucdnneis que, so p.tYiyec-
'«<'" ^ ' ' s<1,'iar ced ido p o r la, C o m p a 

de! N o r f i ' on I^iilbaio, c u y a s u p é r . 
Wte es de 7.300 met i los c u a d r a d o s . 
Fuñan n.SOO m e t r o s , q u e d a n d o osna-
rci's tíhres e n f o r m a do ca l los y p a t i o s 
i j í j r t o s l i a ra , s u v e n t i l a c i ó n , 111109 

niel ros . 

9& i s r Sk C O M I C A 

p r o y e c t o se d e s a . r m l l a en ocho 
fjiios a i s l a d o s : u n o en l a pa.rt(? do-

.Wtia y siefhé en l a do. l a i z q u i e r d a . Do 
f!|r* oeho b loques , s iete se d e s t i n a n 
« d u s i v a n i e i d e a v i v i e n d a s , y u n o a 
" !'fioio soc ia l . 

:j-!.)-',"Rt.e t o t a l de l a s o b r a s se e leva 
BBO . 000 p e s e t a » , si.n i n c l u i r el v a l o r 
t ; ^u';,,-. De esta c a n t i d a d . R4.000 po-

F c o r r e s p o n d e n a;l ed i f i c i o de 1 
'Orín 

l a 
y e l r o s t í ) a l a s v i v i e n d a s de a l -

fe^os l o c a l e s de a l c n i i l e r c o m p r e n d e n 
'feü ^0 cuanioc,. q n o so d i s t r i -
KC,n 011 c m c n rd.an.las. T e n d r á n v i -
C,^aS-. l><,r , i l n f o - , 'n P^O* ed i f i c ios 

i f a m i l i a s . q¡ue irepirfsenfcafl unto® 
f l i a h i f a n t o s . 
• on'o dait.os c u r i o s o s d i r e m o s los s i -

^'•"nles-b 1 
^¿í; ^ ' " " ^ r o de :baibitacioni«3e en t n f n l , 
^ ^ O i d a r el r i d i i f i d n do Z o n a , os de 

co innreud ' . endo cada c u a r l n dos 
d o r m i t o r i o s ! sa la o-<nr. eo-

íliis 1 " f ' "r , 'nn >' T e t r d e . Tfav 8? c u a r . 
| [ s ' l ' f b a ñ o e n l a s p l a ñ í a s a l t a s . 

"tn 

1 \ á\i\ 

1 

-Chira, no te aconsejo que té ucep/e.s porque tiene instintos perversos. 
—/•One dices!... . ; 
- S ; fíO se recala para decir que su ilusión es poseer un' huen' aulQ. 

CUMPLIMENTANDO 
M . A D I l l l ) , ^11.—(:iimipl'mn:itó a l So-

l)enaiuo etl m i i u i . - i m de Cbiile, s e ñ o r 
A l d u u a t e , que i b a a c o m p a ñ a d o d e l 
p i i m i * íirutoioidluiqtoir de emba j i ado i r e l . 

T iamlb íén (tiecijwtó di Mooiin.nra a l 
olit ispo aiuxliliiair die Zacragoza, a d o n 
Mamuell GoiSsío, a. doai A n g e l G ó m e z 
R o d h i l i o , a . e o i n p a i ñ a d o de u n inge in ie -
nb d; ' la, fÓáinÜca de Lino- l ienm; e l se­
ñ o r C a r d a M o n e a , a l s e ñ o r P o v e d a 
y a d i " i . l o - é . l i m é u o z . 

La R e i n a V i c t o n a r e c i b i ó a l a m a r ­
quesa d • MunnsalPH c o n su h i j a ; a l 
Cjonide (le l o v a r , ,1 la m a i r q u e s a de Ca-
v a l c a a l i , a, la.s condenas d e l a M o r a 
y A g u i l a i r d| • I n e s t r i l l a s , a l a d u q u e -
l , i d l'are n y a do-fua P i l a r M i l l á n 
As l ra .v , 

.La i u fian l a d o ñ a Isiaibel ositiuvo e n 
p n l a r i o , v i s i t a n d o a los Soberanos . 

^/\/VVA/VVVVVVVVVV\A/VVVVV\A/VVV\VVVVVVVVVVVVVVVV 

Del Gobierno civil. 

L a i n f o r m a c i ó n d e 
s i e m p r e . 

C o m o l a i n m e n s a m a y o r í a de l a s 
voces, i o s r edac to r e s e n c a r g a d o s de l a 
n l o n n a c i ó n en ,-1 G o b i e r n o c i v i l , «oio 
¿ r c o i l i a r o u a y e r u n a j i o t a d 1 a m V > 
Bfc« v i s i t i i s r e c i b i d a s p o r el g e n e r a l 
g o l e r n a d o r s e ñ o r S a l i q u e t y o t r a no­
t a d a n d o c u e n t a de l a s m u l t a s i m ­
pues tas p o r l a Jun ta , p rov . imc ia l d-:, 
A b a s t o s . 

P.n l a p r i m e r a figuraban l a s v i s i t a s 
de! soefior c u r a p á r r o c o de L a C a v a r 
da, d o n B e n i t o G a . r c í a , u n a C o m i s i ó n 
de t i r anv ia / r io s y. ell s p ñ o r V a i l c á z a r . 

L a s e g u n d a b a c í a r e f e r e n c i a a u n a 
mvlj.1 i m p u e s t a ñ o r Abas to s , ñ o r l a 
e a n l i d a d do 250 pesetas a d o n G a b r i e l 
( h la H o z . v e c i n o de R e r a n g a , c u v o 
i i i d u s t r i a l v e n d í a a z ú c a r con f a l l a d o 
peso. 

http://Veuia._La.in.-ra
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q n o ov'i1.\ l.wl.» i n l i ' n i " do a,ll .craci<iii 
ü o o r á e n . 

UNA ENTREVISTA 

tü i i va'Sitó h o y ail so f io r M o y ú a p a r a 
i : i lerairl '3 de los' l i l i i m o ^ a ic i ierdos m u -

i.pailKjs r É i a c | p ^ a ( k > s Cpai la c o m p r a 
•-Ea tdomi'ftgo pasad'o, y» on e l ciláipfell d r t c i i r o n o s dni. O l i m p o , 

l o las t r o p a s (¡i-" Kxplorad '! . ' : di- Sa.n- L a « • n t r i ' v i s t a Pii^ .muy afiTluosa. 

£ / e/enco Hispania. 

U n a v e l a d a e n 
E x p l o r a d o r e s . 

D e n u e s t r o s c o r r p s p o n ^ r p s . 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 

D E S A N T O Ñ A 
l a n i i C r , se coiliebró ' iu;na g r a n fmickVi i 
«••a h o n o r de é s t a s , COTÍ ¡(Mido a c a í 
dél rdi i ' i . i ' - lr i i l í s i ino d í im'U JrJísp'SCuUl, 
qlt'l. cpiie es d i n r t a r i m e s t r o g i íc í id ' i» 
¡Baoigo J . i l . . Rodi - íguioz Poscadoir. 

S r | i i j s ]r io i i en i'-i-cna f i l paso de 
v o m c i l i a . ( i r i g i u a l del d i i . T t o r de c i i -
Uho e icnco ((Tiiti», que f u é m u y de l .y.nrla dte p u l 
a g r a d o del p ú l - l í c o que llc-naba. é sa - liulnidia l de 
lliVn, y m u y a p l a i n l i d o , en c u y a obirít 

l E A T R O P E R E D A 

H o y , \iy:iiifs. 
di.-z y niü'dia di 
-a.r ©1 r>lilcl!o 

SOLEMNE NOVENA 
C o n la; f c s l iva la i i l y pompa, que s a . 

h&ll l i a c c i ' l n e s tá i s lnMinaiiilas áé Ca" 
• i , la, secri n de las r i d a d del , \ > i | o del S a g i a d n C o r a z ó n , 

la. u e r l i c . t e iu j i r a l ü - ha .•mpezado hoy la novena, a, la Nie­
lo la ruaigai i i lc f z a í - d a l l a . \ l ¡ . l a g n ; - a . 
a m o i Bife e s p í i f í o í , t i - .Por i l a m a ñ a n a , a l a s odhO, se ce-
•Sevidliai». m i y i n a ! », o r i g i n a l de J iébró l a « á i i f a in; i -a , a c i n c á n d o s e l u i e n 

A ' f i d r é s á& la Pi taba y e¡] i i jaesteo n u n i e i o de líeles, a la. s a g r a d a m e s a , 
>:ul ) | . -a l i^ ' i . i i e -un ipa i -ah l n i e i i t e emau,-- . i ' ad ' i l l a . C s l a ohra,. nsm de l a - m á s y p, , , . Ha, i.•,.,•(!••. a las seis y m e d i a , 

uda en su - e i d i m e i d a l papel dfé A n i - JH.I ro - ; i u - de ta t eu iporada . , que es- , I m „ [u^a i r ília n o v e n a v i osa rio- c o n ex-
l a hedlfeima y c i i c a i d a d o r a . s c í i o r i - ta_ f f f ^ ' ^ ^ ^ ^ ' » ' t a i t i m i t i . v . _ t o d a s p p s í c i á n (dio i&üi piyim M a j e s t a d , ca.ii-

d¡e n i ñ o s del eo/í 
ita. 'la, l i c l l i s n n a \ o n c a i n a i i o i a somw.»- . . , . , -po-n-Km p e (»u • i n \ i n a 
Ü Rofc, par; , q ¿ K l e u el p ú b l i c o « s ffstt'í2Sí?K<10lS?' 65 " «•«>•"-' Mf l tMÉs c f cgn-b 

* T f ; " , ' , v " i , , v . A ; ' - . r ffi, F ^ ^ w f d ' i , ' ; ; ; : , , ' ; , , ! , ^ - « ^ » » ' i c « ? , r 
g a l l a » , coanipilieto e l gramd 'nrs .» é x i t o op- ^ . . j , , . - . ^ i ^ , . ^ notiaibil i ís i 'u - de l a ^ f-ape!lan d e í 12 . l e g n m e n t o de A r -
t e n i d o n i d o n t ü i g o ipor ' e l « í t ó n c o H i f i - . ¿ . o , , , , ^ , , ^ ^ ' . " ' , l i l h r í a p¡-a<la. 
jpania., s i endo i n t e r p r e t a d a c o n La Nlaña ru i . , s ahau i . sé ó ^ r é c tú a l p ú - ' L u r o d m o l d U o d i - 'la c a p i l l i t a l i a s i d o 
n í a e s i r i a de IOS g l a n d e s a r t i S t á s , S-'- hyu.l} cle | ¿ i / , a . .1¿ t ¿ eaa-a; de qne h i l e n m i i n e i 0 de fioiles 
•Ju-esalicndo l a < -s. ñ i . i r i m s K o i z y M a i t i - p . , - , m a c i . m de ..Sul ( i ' S e v i l l a » , y BC h a y a n q u dado s i n p o d e r as i . - t i r a 
üiez. esta n l l i n i a h a c i e n d o u n v e r d a d e - po r ¡u i ióc l i e , a la-- da-y. y media., ha- Oétá nov i -na . que, cOíl'io t o d o s l o s a ñ o s , , 
•ro t i p o de. «el i a d o l a » y c o m p l e l a . n d d e l rá •• n d . la i t en a. t e m p o r a d a la he- •;• \ e c a i i i i a i r r i d í s i j u a , 
'hU.éii, coiijiUilito y exe-ili'nlejc.Mite SUS Jhi, y e\ei u to t i p l e c i á n i c a A>a¡ .-.•.•o DE SOCIEDAD 

tperáeidaív-Qs coiniet.ides, dos. s e ñ o r e s Pe- Saos , I n t e r p r e t a n d o •&] p e r s o n a j e cen- P a r a N u e v a V u r k s a l i ó o l . a o r - d i t a d n 
Teii;i. Cesado . Cen vera . I ! ra ñ a s y Cago, i.ra.l de la l i nda , z a i / . i r l a . . ; • 1. K maes- f a b r i c a n t e de c o n s e j a s do,n Fra .n c i sco 

(;,., ' , , . , h e m o s p o d i d o a p r e c i a r , e l t r o s S o m a l i a y V e i r . ..1.a l e y . • m í a de l A l b o . P a r a d e s p e d í r b ' en Sa.nland.o-. 
í d e n c o H i s p a n i a es no cuadi ro a r t í s t i c o lefeó») que s e g u í ¡.i me m e :dca.nza,ia u n dont í ie e m b a r c a r á , ie a i f o m p a ñ a n sus 

• d e Jo anfs.jor-,que exis te h o y en- esta e x t i a o r d m a r . o é x i t o , como, en t o d a s . h e t r u n a í i d s y p a r i n i t t s . A q u í f u é des -
n í a - • de a g r u i p a c i m ü e s , y n o d u d a m o s pau tes donde J a i s i d o re p ie .sentada p e d t d í o po r b u e n n á m e r o de a m i g o s , 
que . de s e g u i r a s i , p r o n t o l o g r a r á . Sa p w la . c o n i p a i l n a d e L a b a l l e . .U.I(1 q l I l . puso d e n iaa i i f i e s to l a s g r a n -

-.Bjamiiiiaciicui de l o s a f i c i o n a d o s a l a i te. 
de T a l í a. • . •, i 

N-ue-fra e n l i o r a b n e n a a todos , y has ­
ta, o t r a . 
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DETENCIONES 
B Í L B A O , 20 .—Los m i ñ o n e s de O r o z -

t o h a n det' n i d o a I is vec inos d e l m i s ­
i n o J u a n O i a n o , P í o O l a v a t r t r í a , Igaa-
, io n c i t i a , J o a q u í n S a m t u a y R e s t i t u -
t o B o r d o p o r p r o m o v e r u n a r i ñ a , 
¿ ¿ ' . r e d i é n d o s e . 

A R e s t i t ú t o ile fué o c u p a d a u n a i m -
V . i i a de g r a n d e s d u n e n 5 Í o . n e s . 

AMAGOS DE INCENDIO 
l l u b o dos a m a g o s de i n c e n d i o : u n o 

»vn' eü n ú m e r o 5 de l i u r e i b i d e A l t o y 
c t r o e n e l i i ú m e i r o 2 de Ja p l a z a de 
A i i e e h n . 

A m b o s , que Inv ie i -on p o r or igem l a 
I n J I a m a c i ó n del h o l l í n do la .-himeM, a., 
l i e ron e x t i n g u i d o s pea' ü o s b o m b e r o s 
a l h r e \ e :¡a1o. 

.\e. h u b o desg rac i a s . 
CARTERISTA DETENIDO 

Ivn e l m á m e n l o q u • i n t e n t a b a ope-
» a r , esta m a ñ a n a , f u é d e t e n i d o el ca r ­
t e r i s t a M a n u e l G o t n z á l e z ( a ) S e v i l l a . 

I n g r e s ó en la, c á r c e l . 
ATROPELLADO POR UN VAGON 
Taiis Z a b a l a , de diez y si is a ñ o s , fué 

a l c a n z a d o p o r n n vagtfm en Sa.n1,urce, 
que lie p r o d u j o a v u l s i o n e s en vaatíios 
dedos del pie i z q u i e r d o . 

LA REPOBLACION FORESTAL 
"na C n a i d i a c i v i l do l pues to de Ca-

i i a i za ha c o m u n i c a d o a l g e n e r a l g o ­
bernado?- q u e los pasiore:-- d e B u e n 
Si; , eso. Cal i j a . c te^ tera , de a q u e l t é r -
r n n o , pilen sai ii op .aa rse a l a r e p o b l a -
i ¡óo forestail de la. D i p u t a c i ó n . 

Con esle mof. ivo el g o b e r n a d o r ha 
dado o r d e n a la ( i ' u a r d i a ( - i \ i i i p a r a 

I r 
H o y , v i e r n e s , g r a n a c o n t e c í 

m i e n t o a r t í s t i c o o n h o n o r de S a n t a 
C ' - c i l i a , P a t r o n a de los m ú s i c o s , a 
c a r g o d e l o s p r o f e s o r e s O d ó n So to 
( v i o l í n ) , R a f a e l T u ñ . ' m ( v i o l o n c e l l o ) , 
. l o s ó Q t t e y e d o ( a r m o n i u m ) y L u c i o 
M e d i a v i l l a ( p i a n o ) . 

VÉANSE PROORASIAS D E MANO 

A n í o n í o A t b e r d i 
DIATERMIA.-CIRUGÍA GENERAL 

Especialista en parios, enfetinedades 
de la mujer y vías urinarias. 

Consulta de IO a i y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, JO.—Teléfono 8-74. 
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J.#Amieva Escandón 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

P A R T O S - R A Y O S X - D I A T E R M I A 
B U R G O S . 5 . — T E L E F O N O 3-58 

* CONSULTA DE ONCE A UNA 
G r a t i s : San Francisco , 6,1 o, a las seis 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
SIS TEMA NER VIOS O 

ELECTRODIAGNOSTICO 
ELECTROTERAPIA 

Castelar, núm. i.—Teléfono 242 

T E A T R O P E R E D A 
T O U R I V E E C A 1 2 A 1^ 1^ É 

Hoy, viernes, 21 de noviembre de 1924 
Tarde: B las s s í s y cuar ío . 

L O S G A V I L A N E S 
ÜÜTIMA. REPRESENTACION 

üDGiiB: 11 las diez y meilia. 
E S T ü É N O de l a /.arza-.-la e s p a ñ o l a , e n t r o s a c t o s , e l s e g u n d o d i v i d i d o e n 

dos c u a d r o s . 

9 L S E V I L L A 

PR5IVIER ANIVERSARIO 
D E L SEÑOR 

r 

VÜE F A L L E C I O E N ESTA CIUDAD 

E L D Í A 2 2 D E N O V I E M B R E D E 1 9 2 3 

R . I , P , 

S u s h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos, p r i m o s y 
d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N 
a l m a . 

u n a o r a c i ó n p o r s u 

M a ñ a n a , s á b a d o , 2 2 , se d i r á n misas en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , cap i l l a s de S a n H o q u e 
f S á r d i n e r o ) , É R . P P . Redentor i s tas (alto de M i r a n d a ) , 
S i e r v a s de María y TTermanitas de A n c i a n o s D e s a m ­
parados , que s e r á n a p l i c a d a s por e l a l m a del finado. 

S a n t a n d e r , ¿ 1 de n o v i e m b r e de 1 9 2 4 . 

des í u n m l a t í e s y s m i i p a t i a s . d e q u e s o z a , ^ ^ ^ m a l l u e s t r o 
l a b r a r e m o s H e v m . - n v i a j e y le . tieme m % fa.vo«- I 

v o l v a - n i o . a o t o vez p r o n t o * n t r e ¿ ¡ ^ ¡ ^ p Ayi , l l I ; l ,m¡ , „ . , 
sotrOiS. rfí,«,.r.v««v.rvo y ].as faici.lid'ades c o n qno 

Distinguidas señoritas de Torrelavega que tomaron parte en una velada tea­
tral celebrada el pasado mes de octubre en la villa de Santillana. a beneficio 
de los pobres.-De izquierda a derecha: Isabel Fernár¡dez, Elvira Lucio, Emi­

lia Pérez, Amparo Gómez, Conchita Pérez y Pilarín Sañudo. 

NOTICIAS OFICIALES 

* * . * , . . , . . • , c n e n t a p a r a estobileoer 11I n u e v o r é j í í -
i : ; ; ' ' ' . l ^ ' M ' ; " ' ! ' ' de n m i o c ^ r j r u |llI1,,f!,J,5 r e p ^ n i t ^ n i e . 

1 , - el cav D o m i n i c o ( . c l a l n . 

s pocos re -
P O L A N C O 

t e m e c í e i n o s 
UN ESTACAZO 

e x i g i r a .nuOSITOS r t-presenitiaii tes L a G u a r d i a c iv i i l de l puic-sto de Po-
ñ i e l . M u n i c i p i o ana c o n - i ^ n ; i c i : a i se- lance l i a d e t e n i d o y p t í e s t o a dispo-

M a n i t e i ta d o n J a s é iSaav^d ra . 
E L CORRESPONSAL 

S a a l e ñ a , VJ-ll—Mi. 
* • • 

D E S D E H I N O Q É D O 

RESTABLECIMIENTO 
L e h a ' e x p e r í m i a t a d d la. esposa de 

n n e s t i o e s l i m a d a c o n v e c i n o d o n D a ­
r í o P t - d r a j o , d -pué>- iie hatoer es tado 
u n a t e m p o r a d a e n f e r m a . 

Cc-Lebramos la, m e j o r í a . 
NATALICIO 

l í a dado a l u z con t o d a rel,i(-idad 
u n a h e r m o s a l a ñ a d i'ia S a í u n d ' n a , 
AgÜGPO, esposa de n n e s t r o COÍÍYC©mO m l : - ' ~ . > 
ano A i i n - , ! i o O r l i z . T a m o la n t á d x e mUTWCi-paites. 
comci la w - ién n a c i d a g o z a n .de per -
f é c t ó i sitado d i . -a lud . 

Nues i l l a c n l i o i - a h i i e ü a . 
EL CORRESPONSAL 

H i n o g e d o , 20-11-934; 
Jy> 

D E B A R R E D A 

d. ?a juparos . T e - l MIKMIÍ'O de ello son l a caclian ¡-azo a su c o n v e c i n o V í c t o r Cu­
c a n e 'ei a ( ¡ne coi i i i lucé all c e m e n t e r i o , cho C a s t i l l o , de t imimta y u n a ñ o s , 
i in t ra i i - i la-h ' le en ¡ n v i e i n o , y l a s escue- raUSÍUIalóle -una h e r i d a de t res cent í -
l a s tai i n n v e e l o . n i t r o s e n e l p ó m u i l o de recho , 

l i s t e , es un a s u n t o que j n e n . r e l i j e n * & 
mÁs n él l a L A R E P O 
a c í n a l m e i i l e somos ve(-inos. con pr©-
I acia. IOS que p e r SUS c o n o c i a i v n t o S AMENAZAS DE MUERTE 
I a ;!an a p o r t a r d a t o s que cc iusolu lea y LESIONFS 
l a o r i e n t a c i ó n a segU- i í p a r a que este U ] l a ^ u v e j a de Ja Bt,11GJllérita M 
i n d u s l n o i - o p u e U l o este a l a a l t u r a que m j p s t o d o L - r e d o , ha, dhtcavdo a An-
le c o i r e sponde en m s t i u i c c n a i , hitgictae, C s c a l a n l o y A r s e n i o A r c e P é r e z , 
n i banizaciMi y . l emas sei v ic tos corre--- ,•..„• Jm |»e r a m c ' i n i z m h . d i - p r i m e r o a l -
p n i ' d i . - n C s a un p m M o q a - m - r . - a en p o g u n d ü con un, pUñall v a l An-.-i i lo 
las a r c a s oEin ic i jpa l í e s ñ r a e h o s c u - n l o . j , , , , - i,;,.!,,.,, p r o d u e i d d v a r i a s lesiones 

•vive h u é r f a n o d e - a t e n c í o - sn p a d r e p o l í t i c o A l e i a i n d r o Dehesa 
r e y e r t a so s t en ida e n t r e ambos;" 

C A B A R C E N O 

A s í q u e , ( I p r ó x i m o d o m i i : - ' . , es de 
, -o:a oí (pe- a l Mtio de co>luinlo-e a s ¡ - -
l a ' n i e - , t o i l c s s i n f x c c p c i c i i , p a r a que 
.°.Vpon'ífa.m--is tf.laa-id¿id n.UC :•• t 

per i isatmienlo. 
l-.l a - ü i i h i . como dec imos , es de sai-.., 

ma. i m p o r l a n c i a . v como t a l d é b e n i o ? S S - F ? ' ,u , '^ , ;1 
a u t o r i d a d pe i r t inen te , a SÍ f r a t a r io. . 

UNA PUÑALADA 
ta" G u a r d i a c i v i l de C a b á r c e i i o ha, 

n de Í|< 
i t u r n i ü ó 

ASUNTO DE EXCEPCIONAL 
INTERES 

K l p r ó x / n i o d o m i n g o , día 23 de l co 
r r i e n l e . se c e l r ' h r a i - á u n a nenitr ión i m -
j-oi ¡ a n t í - i m a pana v i- si eiii eete pue-
hlo CpnVÜ lie o no aco^ei .-e a la ley 
(i - Aidmini is l rmU a loeal , ?egij;ii d i ^ p o -
M'' el GslatTUito. que da. fai-ilidades pa ­
ra que IOS piielilos se a^Tiipen hajo 
Ja ( t iMiiimn-iiairs de K m i i l a d e s lia-a-
leB m'eiioi-e>, en. Jas que se compi-oim--
len las anejos, parroquias. I i i ^ a r ' - , 
iaÜkteaSj caseríos y pahlac¡o,i; -s qne , 
denlro de un . M u n i e i p i o . y ci.nsi.ilnyen 
n ú c l e o si'panado de edilieaeiones. con 
diarechois q í-ntoileséis pecu l lüa^es y co-
.!• d i v o s . di.Meiwlahles de l o s g^xara- i 
li • del M u n i c i p i o . 

Las. mi l idail'-s loea.l.es i i h iiores. c u ­
ya n p i e--nlai-¡('n lê ail coMê .ponde ;i, 

REGRESO Mar/timea P é r e z , c a r a d o , de t r e i n t a y 
I ..ls af los de i d a d . I l a b r a d o r de oficio,-

Ha . e , i - , . , i - l o de . n excusa,II p o r el p(11- h a b a r . l a d o una p u ñ a l a d a a su 
i c o n v e c i n o V i c e n t p M n t í n e z L i a ñ p , do 

« n a r . - n l a y trOS a ñ o s , pro , Incie i idoic 
'•'i.a h e r i d a en la p a i t e supe r io r del 

l í i . n vi n i d o . 
H. V. G. 

Pan-reda, 20—ll-=-924i b r a z o d o r e c h ó . 

La huelga minera de Asturias. Mmm.wm, b ^ w e ^ , de Mowtósg 
• p i 'anuincK) u n a e/locuente, d a n i m o n l a d a 

p r e p a r a U I I U V i l múi . . inM. , . . , , . . , - , , oconóimilco-sodaO del 

f r o n i Q l n r l n i m t r n n n ^ : " i i r e v i M i x a c p u u u i i u * CÁÍintíQ aa ll¡zo 0j I i,luiia_ dálíd(w< 
le las - r u c i a s . u n o m b r e do todos el 
s e é i i o r T a r d u o h y . 

Se ha. re.oihido u n l e l e - r a m a de S i í : 
M a j o s í u d i e l R e y ag-radieeienidó e l salu­
d o (Miviado par Jos asistei i i tes a'ewifln 

y o b r e r o s . 

THANQUILIDAD 
S A M A , 20;—tlill d i a r t o d í a de h ú e l -

ge Hjai 1 ' a n - n i i w i k l o con toda t r a n q u i - ^^¡M; 
t i v a , t i e n e n c a p a . 1 % ^ ?!P i ^ i s i r a r s e el m á s m í n i m o " 

a u » , 5.; rncideiiiite.-
PRbl-ARANDO UNA ENTREVISTA 

U V I P D U , ^ 0 . — M I s e c r e t a r i o de l a 
Pa,l l o n a l 

u n a ccinfeu c n c i a c o n 

M a ñ a n a . 11 ej.-n.fi'i. u n a n p i e - r i i ' a c i ó n 
de |a N o i n m l d e m a e s t r a s d-- Buirgo^ 

Ej d í a 21 l l e g a r á «I s e ñ o r gobetíiífe 
d d a d pi^na.. cenl 'onne. a, é s t a l ey , p a ­
r a a d q u i r i r , emi-lAihr y r e i v i n d h - a f , 
conseaVar .. e n a j e n a r bi.-nes de todas p ^ p V u c h ' M i " R d . r a o i i r "haU""c. i . - !'• ra . i o do r^c i iv i J , ¡ p a f a ^ ' p a s a r e,l d í a entre le» 
1 ; • c- l e o i a r cantrato-s . e^ l ab lece f U |u l (^.(^p-,,(.ll(.¡a c o n -el p r e s i d e n t e , m a e s t r o ® y a s i s t i r a 4a claasuira . 
y oxjpiotaT o b r á i s y s e r v i c i o s p ú b l i c o s , ^ , . „ . . , „ xLi .d . i i d . K n l a nciche de ese d í a , dr-sde Ma* 
ele. ( í'-. ^ |.;s.,. |,. d i o c u ' -n!a de |;¡ entre-, i - t a d r i d , se d i r i l g i . r á a Ibus a u i e i , ¡ d a d ' ' S y. 

C ó m o son g í - a n d e a bas v e n t a j a ^ que coMHriaicia eoji el ccttifeiilanitearde M a - j n a o t t u s - i m aa ' ludo v m u e s í r a de estr-
-la MiMidicha ley Otorga a ¡OS pueblos , M-a,z, d i c i r m b d e que a,visa~e a p a í i r o n p S n i a c l ó n p'or la. llaflKi que realiza. 
6S diiiguq la labo-r que s- va a f e a l i / a . r \ o b r e r e - i'aira. v. I-ÜÍCÍM- n a a e.nlfc- EL CORRESPONSAL 
y ¡ l d ¡ lí ir-s-se en cntaií.a. ba jo defe- v is ta , nni.rai.a.i . a Lafi c u a t r o de la l a r - vvxvvvwvvvvvavvvvvwwvvv̂  
m i d o •estudio, lia ¡iriplla.nta'CKVi! '.) mr de . 

Kl pr,-; i . ', abe a f i a d i ó que s u l i a e n 
aiaSÍO l i a r a ( ivie iLo, o n ob je to de a- i s -
1 i r a (Mcha, e ni'i e\ i s l a . 
AA/WXWV W W V VVVVVVVVVVVVVVVVV VVVVVVVVVVVA 

nAAA.\AA/VVVV^A^VV\AA^VVVVVV\'VVVVVVVVVVVVV\VV 

DR.J. M A T O R R A S 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
R A Y O S X . — D I A T E R M I A 

C O N S U L T A D E II A i Y D E 4 A 5 

San Francisco , 23. — T e l é f o n o 3-48 

C u r s i l l o d e p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o p a r a m a e s ­

t r o s . 

La imposición de una cruz-

C u a n d o l a " N a u t i l u s * 

e s t u v o a p u n t o d e 

n a u f r a g a r c e r c a 

S a n t a n d e r . . . 

KL F E R R O L , 2 0 . - K I s á b a d o se g 

d e 

G A L L E T A " M A R Í A " 

GRAN TRIUNFO DE LA CASA 

= A R T I A C H = 

B I L B A O 

mmmBOCTOR V A L L E m m n 
V í a s d i g e s t i v a s • 

• A L A M E D A D E J E S Ú S D E M O - • 
• N A S T E R I O , 14.— T E L É F . 10-47 • 

d i u a n t e efl tercer d í a m este c . u r s . l l n , ' , " / l a u r e a d a de San i t m a n d o 
00 h a i i .111 -1 o. r, • i . i , 1 eso i m p o i i a n c i a V : " " 1 1 1 1 1 ; - - ' " ' ^ ' h x ' ^ ' ' ^ r i j S ^ 
c o n líos a i . t e n o r . s. l e . n a n d o N a v a r r o t e p o r s i b r iua 

A |,,., .. i i . , a „ . . . . . . . t i s i n i o c o m p a r t a n u e n t o a bo rdo o»*. 

1 e r i o 
CUflIa VH.̂ -UiUUMU Ur »-,fflU V.-im-..U, UM. , t ,|e jumfj.yo-j 
u n a l e c c i ó n de M:>iado;!og-ía sobre la ,|(. Santander 

Cioicituiia y oscr.il.u.m, r e a l toando v a r i o s n o m h ^ ,, . j P,ap¡lf/in .venera;! 
ei |erei 'ei(« p r a i d i c o ^ w n , u n í - r n p o de p, „.,,..• ].„,. ••[m^u-vJ f,| v i c e a l n v . ' ^ W 
n i ñ o s . S o l i i 

P -siam's en p-bn, , c a m p a , di p r o l e - R e n d i r á n h o n o r e s f i ^ r z a s de m m 
"•ñr i'- l l . a d i M d o m l l i l a i i : G i m a a » ! a f e r i a de M a r i n a v de desembarco o01 
<'••• T. T :1o con i t i inuó .sus lecc;oi- - pr.'rc- r r í i c e r o «Rcrfaia V i c t o r i a , l i n g o n i a » > 
tLcaS d- g i m n a s i a MO-.M. det ca f . one ro . . M a r q u é s de la V W 

Ppai la tarde, den gdiuardp A laa ' cóQ 1 ia.»̂ | 

http://ci.nsi.il
http://ej.-n.fi
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

ftl D i r e c t o r i o d a c u e n t a 

l a d o m u e r t o e l t e n i e n t e 

r a l B e r e n g u e r y l o s 

e n u n a n o t o o f i c i o s a d e ] h a b e r r e s u l -

c o r o n e l T e m p r a n o l y h e r i d o s e l g e n e -

A l v a r e z A r e n a s y L o s s a d a . 

F u e r o n t a m b i é n h e r i d o s a l g u n o s o f i c i a l e s . — L o s t e m p o r a l e s h a c e n d i f í c i l e s l a s c o m u n i c a c i o n e s . — L o 
q u e d i c e e l g e n e r a l V a l l e s p i n o s a . — E l p a r t e d e l a m a d r u g a d a . 

EL GENERAL SERRANO 
l \ ga i e ra i l S e r r a n o O l i v o , que aca-

L dt r e n d i r s u v.iJ,a aartf? l a s bailas 
,,,¡,110 ¡ufes o r a u n m i l i t a r e n a m o r a -
•I) de su p r o f e s i ó n , do u n e s p í r i t u y 

l ¡arr ía que ILO Jlovabam a es t a r s i e m -
en d s i t i o de, m á s pcljig-ro, n o y a 
obediencia d e b i d a , s'iuo p o r n a t u -
impulso de su c a r á c t e r b e r ó i c o y 

Idufgado. 
gu largo t i e m p o de s e r v i c i o en t:e-

|!ri,.s de A f r i c a leí b a b í a c a p a c i t a d o 
I ,,, uno do líos geii:Cirailo.r> que m e j o r 
(Jicíaiii ej p r o b l e m a m a r r o q u í , t o p o -

|¡r;ifía dt? das regiioin¡e« y p s i c o l o g í a d e l 

Como p r i m o r je fe d e l ¡ r e g i m i e n t o de 
ItiUtíi i n t e r v i n o en t o d a s l a s o p e r a -
Itonos r ea l i zadas estos ú l t i m o s a ñ o s 

, Ca zona, occidenta .I , y pu g r a n ca -
ccidad y excepcioual ,?s a p t i t u d e s 1c 

p e r ó n que oil a.lto rnaindo le c o n f i t i -
muchas veces eil n u u i d o de c o l u m -

tas Independionte-s q u e h a b í a n de ac-
car en ckifereaites soctor .-s do l a zo:na 
widPiitalL 
Llegó esto je fo a c o n s i d e r a r comoi 

;.,icy h a b i t a c i ó n la. t i e n d a de c a m p a -
ki, y en l ia v i d a da c a m p a m e n t o v i o 

' l a rgos p e r í o d o s de o p e r a c i o -
sin que las m o l e s t i a s n a t u r a i l o s 

esa v i d a i l o g r a r a u ojifiria.r su en- L A R A C f J É . - V / s í a del campamenlo de T'zenín desde un avión militar. 
Éismo m ü i i t a r , s i n o a n t e s b i e n , ex a l - . , 1 , 1 1 1 1 „ • • , • , . 
Molo v a t r i l l á n d o l o , p a r q u e ^ t i 6 d e *™ de ÍliQ c o m o d i d ^ á e a de Jas carperas p rox .unas a T o t u a n Ja . t r o p a s h a c i a e] zoco B l A r b á a , 

paz , p u e s m u y p T o n l o f u é d e s t i n a d o i i n p i d i O Ja l l e g a d a y sa l ida , de l m a t e - q u a s o n l a s eigiuienities: 
a l a m i s m a z o n a en que t a n t o se. h a - r á l - rodado , e s p e i r á i v ^ á e a que e l 
b í a d i s t i n g u i d o en l o s o t r o s empleos . t cn ;p ( i a l ; i i u a i i i o . 

A s í ; f r e n t e ad e n e m i g o , h a r e n d i d o M A D R I D , 20 .—Todos lar, p e r i ó d i c o s 
sa v i d a efl gen . - r a l Sen-anuo, c o m o m u é - do ésta c o r t o p u b l i c a n \ñ r e t r a t o d o l 
r c r Joiñ h é r i r s , d e j a n d o u n n o m b r e geiierafl S e r r a n o , m u e r t o t r a i d o r a m e n -
g i . ' i i o s o paira, i n c o i (xn-a^Ut aJ n ú m e r o t<2 p o r u n «paco) ) 011 A f r i c a , 

de J*as víicitfimas que se i n m o l a i r o a i p o r I nbhca , t a m h i é n ila b i o g i a f í a doj fi­
el p r e s t i g i o de,! p a í s y de sus a r m a s , n a n o , h a c i e n d a ' r e s a l l a r su b r i l l a n t e 

N a c i ó el g e n e r a l S e r r a n o en 25 do 1 ' h de s, r v i c i o s y su l a b o r , q u e l e 
e iü i'G de 1877; c o n t a b a , pues, c u a r e n - ' " h>s r e c o m p e n s a s de Jos as-

existencia r u d a y l l e n a de p,el i -
tos encontraba (La m e j o r c o m p l a c e n -
iau e s p í a i t u b i z a r r o y a n i m o s o . 

[Fué s iempre u n eaanauada de los 
lidados y oflcLalos que c o m b a t i e r o n 

•u o r d e ñ o s ; f u é eai el descanso d e l 
[rapanK'iiio u n c o m j p a ñ e r o que en-
piaba das mo i - t i f i c ac iones d e l a v i d a 
Wrara, y en l a b a t a l l a , u n ejempdo 

horoísino, m o s t r á n d o s e d a c o n t i -

Juer te . i onnen t i a y e l g r a n ' n ú m e r o d'e 
idiescargas e l i é c t r i c a s q u e so r e g i s t r a n . 

A n t e s 'do despfedirse f a C i J i t á a l g u -
.nas notici ias. de o t r o s a s i u i t o s t r a í a -

1 e l Conse jo , q u e p u b l i c a m o s en 
ta s o e c ü m coi i res .pondiente . 
DON LUIS BERENGUER A AFRICA 

M A D R I D , 2 0 . — l - > l a tan-de e s t u v o e n 
l a Presidlemciia. d o n L u i s Berea igner , 
c o n o b j e t o de c ó o o ü e i f o i es tado de s t i 
b innamo ell gcneaia|l d o n F e d e r i c o . 

L e auMumpañialKL EIU o t n o . h e r m a n o 
dcin A f i f r e d ^ y se los t r a n q u i l i z ó d i -
oiiéndodies. q u e l a h e r i d a n o o f r e c í a 
gnnMedind', xjneistO q u e e l p r o y e c t i l , 
aforí tuiniaidaniientei , no h a b í a , i n t e r e s a ­
d o e l liueso1. 

'Fiatn, noche , e n e l e x p r e s o de A n -
d a i h i c í a , m a i r o l i ó p^aira. A f r i c a d.on 
l l . u i s Bcireng'iieir, c o n o b j e t o de e s t a r 
a l Ladlo de s u h e r m a n o mf i en t r a s d u 
r e l a c u r a c i ó n . 

EFECTOS DEL TEMPORAL 
M E L I L L A , 20.—El l e m p o ríiJ sigu,? 

f o r u s i m o y v io i l en to . 
L o s b u q u e s amelados e n l a rada., 

i an ' enazadas de u n se r i o p e l i g r o , t u -
,v;eron neces idad do a u m e n t a r l a s p r e ­
c a u c i o n e s t o m a d a s e n d í a » a n t e r i o r e s . 

E l f u e r t e v e n d a v a l t u m b ó v a r i o s 
po'-tes y cab les de a i l ta t e n s i ó n , q u e 
p r o d u j . e r o n a l g u n a s v í c t i m a s . 

E n l o s c a m p o s l o s d a ñ o s son m u y 
g r a n d e s y e n a l g u n a s p o s i c i o n e s a u -
m e u i t a n Jas p e n a l i d a d e s . 

i : i g e n e í a i .don. P e r i c o B e r o n g n e r , de ^ c s t á n í n c o i u u u i c a ' 
h o . i d u dfe i);l ,a ' Ú mm> d ó r e l o t o u e f o m c a p e n t c . 

I X Z p r a - P ^ 0 F , C , A L DE LA MADRU-
n o , a n n ^ i i o , y b e r i d o s Jas c o r ó n e l o s 

,CD 'losi s i t i o s do m a y o r r i e sgo . L a i 
^ M ^ G a n o c e i e e u n a p r ó x i m a ope-

ÍIKL c o n t e n t a s a b i e n d o que l a ^ ' ."JV' 
Maba S e r r a n o , y Ja o f i c i a l i d a d , en ' 
{«io del c a m p a m e n t o , t e n í a en l a 
^ de : u jefe e l m á s s i m p á t i c o so-

a n é c d o t a s y e n s e ñ a n z a s , ( ¡ r a o 
•iirsador en eil reposo , c o m o de re -
centrado s i l o n c i o d u r a n t e . Ja ac-

«1 generad S e r r a n o s a l ) í a h a c e r 
"ipatib:')?^ e n su m a n d o Jas d i s p a r e s 

ldade;s do b u e n a m i g o e á n t e d l g e n -

t f i y s ie te a ñ o s d a e d a d . I n g r e s ó en Cf i ' -os a c a p i t á n , tenij.ein.ic c o r o n e l , co-
e3 E j é r c i t o en 1893; J lovaba, pues , ^ n ? i i y gonera i l , p o r m é r i t o s de c a m -

M A D R 1 1 ) , 2 1 . — l É h el min is ton- io de 
* T ' A , , ' i a f y ,Lossada ' y te Cnnura, f a c i l i t a n de. m a d r u g a d a , 
a d e m a s a l lgunoe oficiaOes y t r o p a , en ej s i g u i e n t e p a . t e o f i c i a l -
su m a y o r í a del. T e r c i o e i n d í g e n a s . . , Z o m i O r i r n t a d . - ^ B l t e m p e r é ha 
LA PERSONALIDAD DEL GENERAL L , (l. . (( tlVl, m ^ po 

SERRANO s i cáon ' e s y on los c a a n i ñ o s , a i n que ha-
M A / D R L D , 20.—€011 m o t i v o d'e l a v a n o c u a r i d o desg'raciias. 

nni r - r te de l g e n e r a l S . n a n o se recuer - T a m b i t n h a c a u s a d o d a ñ o s e n A l -

dia que iCji: h e m i c o m i l i t a r b a h í a aseen- Jiuceniiais, a ^ e c i a í l m e n t e en Ja u n i ó n 

•dido a c a p i t á n , te i r i ' u to coronel l y ge- d-o l a mk c o n e l muieille d e P u l p e r a , 

n e i a l , p o r n i é i i t o t e de c a m p a ñ a y q u e 

^n la c a m p a ñ a de. U a d L a u , e n 
l ^ o r d v n u h a . n a.x, e n B u x e r u a y 
Hto G r a n a p r e s t ó e m i n e n t e s s e r v i -

ailft causa par t r ia , y d e m o s t r ó se r 
Jaatiej j e f e de c o l u m n a , l l e n o do 
y de 

u n a ñ o s de s e r v i c i o s . T e n í a P ^ ñ a 
u n a b r i l l a n t e ca r re ra , y u n a h o n r o s a E L CADAVER DEL GENERAL SE-
h o j a m i l i t a r . RRANO 

E s p a ñ a p i e r d e , u n o de sus m e j o r e s M A D R I D . 2 0 . - . D o C e u t a c o m u n i e a n SU h o j a de s e r v i c i o s . ra •b r id l an - t í s ima 
generai les y u n h o m b r e que Je 'hubi-o- q u ® 'ha l l a g a d o a T e í u á n e l c a d á v e r l101' h idos con-ep los . 
r a dado d í a s de g l o r i a , bamtp en gue- d . i : geaneirai] S e r r a n o . NOTICIAS DE LA PRESIDENCIA 
i r a c o m o en paz, p o r sus dotes 'de o r - P e r m a n e c e r á , eni Ja p l a z a ha s t a que M A I > R L D , 20 .—A Ha h o r a de c o s t m n -
g a u i z a d o r y de e s p í r i t u r e c l e sfc i-eciiiban das dijsposi COTÍ í e s que t e n - h r e l l e g ó efl, c o n t r a l m i r a n t e M i á g a z a 

Descanse en paz o í m a l o g r a d o ge- g a a b ien enA-ia-n da f a m i l i a p a r a su da P r o s i d e n e i a , d i o i o n d o a l o s p e r i o -
n o a i . t r a s l a d o a l a j i o n í n i s n l a . d i i s tas q u e n o h a b í a n a d a de p a r t i e u -
MAS DETALLES DE LA MUERTE OTRAS BAJAS SENSIBLES l a r . 

' DE SERRANO M A D R I D , 20.—d-iu la P r e s i d e n c i a h a Tod-aá das a i o t i i c i a s - d i j o — s o n d e l 

Z a n a Omientali ' .—La s i t u a c i ó n de l a s 
ooJuünn<8lsi en eJ zoco K l A r b a á no b a 
\ a r i a d o y p a r l a escasa comiunac^u'ión 
r a i d i i o t e J e g r á f i c a s ó l o se sabe que n-
lies h a n ó u i r r i d o n d v é d a d i m p o r t a n t e . 

L o s d i e m á s can imios de l a z o n a c o n -
l i n m u n int€ircei])ta.dos en su m a y a r í a 
y prabablleaniento m a ñ a n a p u e d a n re:- -

canse Icist q u e c o m u n i c a n con 
C e n i a y D e n K a i r r i k . 

L a c a l u m n a de C a r r a s c o e f e c t u ó dcs-
T E T U A N , ,20.—SC c o n o c e n n u e v o s s ido f a c i d i t a d a a l a P r e n s a lia s i g u i e n - m a l t i i cmpo . qu-^ «treno, i n t e r c e p t a d a s M e s e r a h u n c o n v o y a Yebed -Ara l a , 

de ta l l e s téUsrmteá a l a m u e r t o de l ge- te n o t a o f ic iosa : a l g u m a s c o m u n i c a c i o n o s y c a m i n o s , r r , : evando s u g u a r n . i c i ó n s i n n o v e d a d . 
nerad Sonra j io . «Las úii ina- noi tócías de M a r r u e c o s en t ro é s t o s o,| de C e u t a a T e t u á n , a s í L^a a v i a c i ó n no h a r e a l i z a d o s o r v i -

p e n c i a . 
Es t e se h a l l a b a e n Ja p o s i c i ó n do da , , a conoce r l a s se ru-ib les ba j a s c o m o e l caá mino de h i e r r o que u n e es- Cios a c a u s a d o l t e m p o r a l . 

^ general l C a s t i o G i r o n a , f u é 
do 0 os l a 

X o r u t a , e n t r a D a r A k o h a y Zoco E l o c u r r i d a s en l a m a r c h a r r i r ' g r a d a jde tas des p l a z á i s . 
T a m b i é n e n a l m a r c o n t i i n ú a e l t e m -

poraQ, q u e h a ocaisiomado g i randes da -

tVV^\\VX\VV\V\VVV\\XVVVVA,X^\A.VVVVVWVVWVVVV« 
' A r b á a , c u a n d o f u é h e r i d o . 

q u e m e j o r a u x . l . a r o n - m b a r á l ) ¡ de G f a s a d a v a l i J í o s a n u a -
i % del generaJ D e r e n g u e r . c¡ j a , la U I | a dV. ]ia l tai , ,R l a í(¡ 
[ « o a g e n e r a l en 11 d e l p a s a . doj 

-mbre, poco t i e m p o ,se p e r m i - E n H m o m G n t p de ser h e r i d o , el 

r e s to d é l 'a c o l u m n a e m r a b a e n e l 
Z c c o EJ Ai-la'ia. d o n d e se l i a n r e i m i d n 
l a s t r e s coJumnas m a n d a d a s p o r Cas­
t r o G i r o n a , F e d / r i c o B e r e n g u e r y e l 
í l n a d o . 

ES Z cco E l A r b á a q u e d ó c o m o \ : \ \ \ -
guai -d ia . de la . ' l í n e a , h a b i é n d o l e , r e a ­
l i z a d o Ha p a r t e m á s d i f í c i l de l a r e t i ­
rada. 

l i a o p e r a c i ó n pudlo ¡ l l e v a r s e a cabo 
p ; v h a b e r l l o v i d o escasamente en el 
i o l c r i o i r de l t e r r i t o r i o , ipero ,til e s t ado 
vvvvv^x^vvvvvlvt^^^vv^^v^^^'v^^^^v^v^^^'>/^^^^^^^ 

VIAA\\̂AÂAA'WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVM̂M*K 
Dr , Vega T r á p a g a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p ie l y secretas. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
*¿ M E N D E Z 1SIUÑEZ, 7, 2.0 

J U L I A N G I L SASTRE 
Gran surtido en trajes y gabanes. He 

churas y forros' desde 50 pesetas. 
RUAMENOR, NÚM. 3. SEGUNDO 

(W VWV\ W V W W VWV\ VVWWVVVVVVWWVA'VVVVV\ v#( 

W i D I LA C l S l i T W I i 

^. VIERNESJl DE NOVIEMBRE 
A LAS SEIS 

:-: FUNCION DE ASONO 
A C T U A L I D A D E S 

^nios últimos suce-oi más 
notables. 

A , T O M E O R T 1 Z 
'1̂  M É D I C O G 

Consul ta de enfermedades de n i ñ o s 
y p u l m ó n . 

Rayos X y E lec t r i c idad m é d i c a . 
H o r a s de once a una . 

Ata razanas , 12, 1.0—Teléfono 10-56 

DRAMA MODERNO 

| ^ é r capítulo: 

N a c i o n e s b í b l i c a s 

C a t a d a n w m m 
^mica en dos partes. 

L A C O M A 
Anuncia a su disting'aida clicnte-

a que desde el 2t del corriente en 
adelante, liquidará en sus salones, 
Hernán Cortés, 2, una extensa y 
variada colección do modelos para 
la presente temporada. 

También prese atará una extensa 
colección de contoccioaes de pele­
tería para señoras, en abrigos, 
echarpes, chaquetones y reaards. 

h/V\ ww/vxxxxwwwwxxw/w WVVVVVWVVWVVVVVV 
Ricardo Pelayo Guilarte 

M É D I C O 
Especialista en enfermedades de niños,) 

Consu l t a de once a una . ^ 

A T A R A Z A N A S , 1 0 . — T E L É F O N O , 6-56 
l/l/VVVWVVVVVWVVVAAaVVVVVVV^ 

D r . S o l í s C a g i g a l 
V Í A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 

D I A T E R M I A 

M o d e r n o t r a t a m i e n t o de la b lenor rag ia 

y sus complicaciones . f 

Consu l t a de 11 a 1 y de 3 a 4 y media 
SAN JOSE, II, HOTEL 

Se b a r e c i b i d o u n r a d i o g r a m a d e l 
t i ' i i a i d a c o s í a s « L a i a d h c » — a ñ a d i ó «di 
g e n e r a l — q i u i e . s e c o n s i d e r a b a p e r d i d o . 
Efl r a d i o p e d í a a u x i i l i o s y se l e s p r e s ­
t a r á e l cru;ce,rx> « C a b a J u ñ a » , que h a sa­
l i d o ai 'tajl. iDÍoctov 

A issta JIOIÍL so i g n o r a d ó n d e se e n -
enci i i i -a . ^ eiidadn g i i -a rdacos tas , p u e s 

,eil n a d i o g r a n i a f u é r e c o g i d o e n G L b r a l -
t a r . 

HOY NO HUBO CONFERENCIA 
M A D R I D , ¿ ? Ü . - ^ M o m e n t o s aintes de 

ilas diioiz d e l a noe l 10 t e . n n i n ó la. acos-
t i n n i n a d a . l e u i i i i n i t l e l D i r e c t o r i o e n l a 

P re s iden ic l a . 
ia ] . r i m e r o e,, s a l i r Piré ©1 g m e r a l 

M a y a . n d í a , , q u i e n diijo q u e se h a l j í a n 
n a l i z a d o v a c i n s ¡n ten* os p a r a p o n e lis» 

c o m i s a - - T~)TT T T T ) " T ? ^ 
r e su l t a in i áo itoidoa áimú'tiflies p o r á n i - r \ J L 5 1 L l i J t L Z - í 

W W V V\AA.VVVVVVVA-VVVVVVVVVVVVVVV\aAA/VVVVVVV^ 

= - ., • , . ,T~ ' " i " . 

1 UN b u t t i v m o 

i* - - — . 
'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVA'VVVVWVW 

J . M . a B r a v o P a c h e c o 

ElirERMEDADES DE LOS RiiOS ^ 

CONSULTA: DK 11 A 1 Y D E 3 112 A 5 

CALDERON, 5,1.° 
IWVVVVVVVVVVVV^A^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

.Vhú, 
|i • d i r l o o i c o n t i n u o t e m p o r a l . 

AJ saJiir e l gem-i ail V«a i l l e sp inosa com-
ftrmó todo I,» d ic ího p o r el gonc raJ M a -
yan id ' í a , y a r i . a d i ó : 

—«Hninos leeu.rr i 'do a i o d o , s i e n d o 
ii i iútU; t a m b i é n l i e m o s p r o t e u r a d o c o -
nnuni ica rnos c o n T e i k i á n , pfórd t o d o l i a 
s ido esfcérií. Solo s>é sala- que v.i "Ceuta 
el iteafiiporaSl no ama. ina y . Ja- qiáe es 
ÍÉM e x t r a ñ i j a ú n ¡011 

M E D I n o-
P A R T O S Y E N F E R M E ­
DADES D E L A M U J E R . I 

Consulta de 
doce a dea 

BECEDO, I ; primero, — T E L E F . 7-65 
^'VVVV/V'VV\VVVVVVAA/\A^VVVVVV\A/VV\'VVl^t^VVVV^ \ V \ 

« JOAQUIN 
LOMBERA CAMINO 
A B O G A D O 
Procurador de » VELASCO, I I 

http://tenij.ein.ic
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« • O X I . - P A O T N A I . E L P U E B L O C A N T A B R O 21 DE NOVIEMBRE DE 192, ' 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

H e r r i o t n o t o l e r a q u e e l p r o b l e m a d e l a s r e p a ­

r a c i o n e s s e m e z c l e c o n e l c o m e r c i a l . 

L a s d e u d a s i n t e r n a c i o n a l e s . — E l n u e v o G o b i e r n o a u s I r i a c o . — D o s i n c e n d i o s i m p o r t a n t e s , — O t r a s 

i n t e r e s a n t e s n o t i c i a s . 

L O N D H K S . LA MODA 
—La niodia 

i , , , , , , . , , . . , ... ( ' " l ; m , 'I11'1' , " éle ta Mmcm de - T i n i j e r o s y de H a n r m l a ú*\ c a b a c i i l a 
''''l'lant.Kl, presidiente é e loe .Estados U i v d o s se n i e ñ o . 

TALLECE L E E F -EL GENERAL 
TACK 

—Sr s)M'i;i que de u n 
a otiró el ( i ó b i c r i í o b r i t á í i i -

la aii istocr acia lilíUgUesa de HeVair '•1111 |H.!lL.S-

nií®, eo.mriMia.lKU-iei.di. cada día g r & I l , , ; , , „ . . . (| . S I i m i l . y ú{oiü^L 

íi-a.O que cu e l cuirso Cfiefl t e r o e í tn-i- . , . i ,. 
. i 4 i , . ...a-.a, -> ".mi "H Ûi litas dK- nupn'iil;!!. carlrics y jiH-'sIrc de Oíste aî t» lia \fii(l , i i l( i ,-, r- . i i M« . \ 

,-. ,,..1./. .M • oitrca acco -unos . hl Es tado ae N u e v a 
Se c i . i que de caat inuaa- en esta Y o r k ñ g i í n a a ia tíaljeza, d o n t.TSO.ODü 

forni'a, Isi. m o d a l ie reutil.M se ex ten- 111 ' : " 
d.i.a m.,- Ifoitíiti r . r a n I W v i a ñ a . EL POSITIVISMO AMERICANO 

EL DESARME T E ^ E i R A N . — É S (ini.iviiio asn^rjbaitio 
W A S H I N G T O N . — M r . \ \ ÍI.IHJJ-, se- ha pnqipíuieiato a l G a b i e f r i w p e r s a q u é ilo*1 

aieniaiK 
&\ frencrá?. l.ci 'fUu-k. 

KM., s e ñ o r era svrdair < 
i ids egipcioig 

R e s u i l l ó g r a v í á i m a i i i e j i t e 
h-x f a l l e c i d o hoy . 
HERRIOT 

que filé v í c t i m a 

oís K j c r ­ie 

h e r i d o 

Y EL 

s. d<. rogaba -eil i m p u e s t o de. I f i po r L a s p é r d i d a s a sc i enden a. cinco mj, 
Idü ¡ sobre la i m p o r t . a e i i ó n . HOIUCH d i ' pesetas. • 

l'A jefe del Gdbieocino f r a n c é s l e c o n - Se s u p o n o que a m b o s ¡ incend ios soit 
l i s i o qnc no p o d í a cons;",.it.ir que el i a t c n c i o j i a d o s . 
p r o b l e m a de las i - rparac iones i se mez-
f l a r a ccne l eameipctaJ. 

A u t e esa a c t i t u d e l ' e m b a j a d o r a l c -
nv n i i u l i có , que m a ñ a n a se r e a n u d a -
flarr: las conve r sac iones . 

LA CUESTION DE LAS DEUDAS 
W A S H I N G T O N . — C i r c u t o K?tl . r u m o r 

d, que el i-epi-e;;-l i tante a m e i i c a n o 
i\ur a s i s t i i r á a lia. p r ó x i m a r e u n i ó n so- un" n u e v o t r a l a d o . 
i r . - irep a r a c i o n e s se o p o m V t ' á a que se SOBRE 

DENUNCIA DE UN TRATADO DE AMISTAD 
A T E N A S . — E l G o b i e r n o yugboslavi 

ha iMMiunciado e l tratado de :III,ÍM;,(( 
con drecia. 

L a IM l i c i a ha causado impresiiSn, 
Vonda-ílidS so b a o f r e c i d o a ncgbcííffl 

MAN 
•on 

vista, que ee-
e l e m h a j a d o r 

eiv.lai.io Uie l a M a r m a , ha ped ido a la c ié-a to ill;."Z mili (h í l a l e s qnc dietoan se r I)41,1CJ r, , 
Comhwi niaiv.a.1 de l.a (.a.nnwa de re- desitiááidtos a l pago dfe los gastos de • } A H ! * - ' ; " ,', 
p resen la . i i t cs , que p m p o i n g a u n a u - t r a n i g p o k e a Í c i 3 - I s t a i d t o s L n i i d o s . de f ̂  U ^ T l o i c 
miento diell numiero de iMiidíudes nava - 1nH r,-̂ ni< A&] ¿óasaú amiOTiVa-rm ¡mn de A l e m a n i a , este d i j o que t e n i a el te- mente , se l i a n d e c l a r a d o dos i.ncen- d e - a r m e eil p r e s i d e n t e Cool idgc 
Jes an;. ii.caii.a.s di.Mit.ro (fe les l í m i t e s V() r'hU^ ^ ¡ ¿ t é d J ^ - ^ b r S , n 0 r cluo H e i c h - t i i g r e c h a z a r a el d ¡ . s. u m 
a-atonlaadto p o r % Conv, n e i ó n de ;. ' ' : „ , ' ' , f : , n S ^ f ^ ^ ' á t a d o c o m o r c i a l con F r a n c i a si no ba rco U-
Wlashteg ' tc .n sobre éll dn,si.,nn.e. n a v a l . ! ^ e r a ^ n . í ^ . dtejposrtadlos en un 

UN CONFLICTO 1 i i | ,1, y qUO ArtA'».««ÂV»̂ %̂«AA/»»-.ÍW»yx™«AAA/»««̂ -̂V»/V.«A/.̂-WM WWVWWWI 

EL DESARME 
W A S H I N G T O N . — S e dice que v ^ 

PMBAJADOR ALE- h l . ú , . c u é s í i ó n d é l a s deudas j .n te r -
ii. .cioliia.!es. 
DOS INCENDIOS IMPORTANTES ta de que >] ( . . . b i e n i o b r i t á n i c o ap l | i 

H O M A . — E n T r V ' s t e , y s i m u l t á n e a - -v-'« b> d i s c i i s i . ü n de l p r o t o c o l o sobre i | 
pro-

m o r de q u e i/l R e i c h s t a g n - e b a z a r a el rlb s. ü h o e>n los d o k e r s y o t r o e n u n f o c a r á u m i n u e v a c o n f e r e n c i a para, 
l l a m a d o « D u n a . . . l r e t a r ese a s u n t o . 

CONFLICTO , :11.?ienf5p-í.|5 d0 ^ cfínmm ,S,.va.M 
L O N U M A eon-.et'ueiHMa de ta i ! i • • . 

ne.Mfl.lv... de u r m f á b r i c a de d c c M i c i - P f ' í « ^ s f S Q J l * l ,Nl 
d a d <U bamriü de L a e l i r e de conce l le r VÍO - ^ L l a r de e-.t n d ; a n l c ; c p e s a b a 
a sus obsWOB que M-aha.ja.i en los a l - 1 - l m l n s l mdo.s, d m i d c c n i p l d a -
r e d e d k i lis d - Loni l i rós el rtLüuriti que ría-n de este m o d o sus es tud ios , 
disfi-nta.n los etüefctincifejíiás .'m.p.'. ados VIAJES REGIOS 
el* ita cap ! ; i , l , diiohos o b r e r e y l i a n ce- IJELGP.V'UO. H a q u e d a d , d - í i n i , t : l -
í e t e j a d o u n a i ' u n i ó n y ba,ii d e c i d i d o v a m ' l i t e f i j ada la f i c h a dle 15 de eaic-
ped'iir sá C o m / d é e j e c u t i v o de nnion.es r o , o ^ l í i ^ i m a s.e.mitlada pém la 
liuiten-esaidbis que c o n v o q u e ÚMi ied 'mta - v i - . i ta d i'os Sobv-rano^ y u g o e s l a v o s a 
m e n t e a u n a c o n f e r e n c i a q u e t e n d i r á R e i n a , p a t a lia F r u í a d ' . l T ra . t ado de 
• l i ' ^ a r ol v i e r n e s o eil i - iábado, a l i a n z a d e f e n - i v a enitfie MalMa v Ser-

UN PROCESO CONTRA TERRO- n i a . i 1 i ha necaido ya m i 
RlSTAS a e e n i d o ctxafwf. ijre loa Gobiieirnos 

B U D A P E S T . — A y e r h a c o m e n z a d o de R o m a y B e l l í í r a d o . 
auitio eil l Y i l l n i n a i l de l o c r i m i n o i io 

S e c c i ó n mar í t ima. 

L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

a d q u i r i r á n u e v o s b u q u e s . 

M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c K ; 

A b o g a d o - Consulta de diez a dos 
B U R G O S , 48, P R I M E R O D E R E C H A 

T r i b u n a l de l o c r i m i n a l l a 
v M a de'l p roceso i n c o a d o coniíma i l i -
yetSOB i m d i v i d u o s acusadbs de a l e n t a ­
d o , c o n u so de bombas , b e c b o s c o m e -
ttidos hace aügaiü t i . inpo., y que n o se 
h a n a c l a r a d o t o d a v í a e o m p l e t a m i . n t e . 

Efl jo ••..'!.•! i • r 1 a.i acusa 
I " ' ^ - ' ]- de di i f t s ren íes c r í i n e n e s , aratre — — ^ — — — — — 

, ¡r LA PROPAGANDA COMUNISTA 
ü ^ n t o s die ; > - ¡ n a t o . Ett p r i n c i p a l a c u - L O N D l l E S . — ^ E l ( j o b i e r n o i n g l é s i n -
sado es 0*1 e m p l e a d o de Banca, d e s i s t i r á c e r c a d e M o s c ú p a r a que o se 

••enafr, , a ñ o s , l l a m a d o J o s é Marf- p o r c o m p l e t o 'hi p r o p a g a n d a c o m u n i s t a 
\y. sus cOaousadoek a p r x . L n i a d a i i i e n l e e n el B e i n o I J n i d d . 
de la i n i c u a - d a d . e s t a b a n e m p l e a d , , - MUERTO DE FRIO 
e n d i ive r sa® easasi de p n w l u c l o s q n í m i - L( i N D H I C S . — E n toda I n ^ U n - T r a e l 
eos o c jepoan f u n c i o n e s a n á i l o í í a s . f r ío les i n t e n s l - i m ' » . 

T o i l o s e l l o s e s t á .n a cusados de la eo- E n L i \ e n p n i íl ha f a l l c i d i . u n t r a n -
m i i s i ó n d e .atemtados p o r m e d i o d e s e u n l e a i -miscaieneia . dfc iá baja t e m -

pei a l 11.na. 
EL PROYECTO DE AERONAUTICA 

P A B I S . — L a (Min i a r a de ili>s d i p u t a ­
dos d i s c u t i ó í i o y eil proy^eoto dle aero-
n á u t i i c a . 
V a r i o s o r a d o r e s se p r o i v u i i c i a r o n i ) o r 
l a ucees i d a d de q u e F r a n c i a se co lo ­
que a la a i l i n r a de A l e m a n i a , li.ela-
l e r r a y l o s Es'tados U n i d o r , c r e a n d o 
U n á b u e n a f lo t a de d i r i ^ o b l e s . 

NUEVO GOBIERNO 
V I E N A . — . E l d i p u t a d , , c i ' i - t i a n o 'so-

eiail Riavek se h a . enca rgado de f o r m a r 
( ¡(.bi'lMOO. 

L a C á m a r a üe d i ó u n v o t o d e c o n -
ñ a n z a p o r 91 vo tos c o n t r a 60. 
CHAMBERLAIN REPRESENTARA A 

"Tues-i-hu»,. 180 toanelladas. 
u G o i l o n d r ó m . , 160 íd» 'm. 
. . H e g o ñ a 7», 2'2() á d e m . 

EL «IPANEMA» 
T a m b i é n es e spe rado con di feraa t^ 

mi i .anicia.s , pToceden te de Lisboa, e] 
\ a i i . . r u l ipa iN-n ia» . 

OBSERVATORIO METEORO­
LOGICO CENTRAL 

E l t e i l eg rama rec ibu l i> a y o r dice:, 
« N o o s dio e s p e r a r c a m b i o importan-

te d e l t i íe impo e n veinitilcaiat.ro lioras.» 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
D o l p n e T t o de G i j ó u e n t r a r o n ayer 

OA^vvvvvvvx^vvvvvvvvvvwvvvvaa ^ ' w w v w i , 

T e O D A la corresponden 
cía política y literaria de­
be dirigirse al Director, 
que no devuelve los origi­
nales que no haya soli­
citado § § § § § 

§ 
T e ODO cuanto se refie­

ra a anuncios y suscrip­
ciones debe dirigirse al 
administrador— gerente.— 

I A P A R T A D O 62 § § 

-BONICA 
l e n e m n s a la vis ta el i m p o r t a i d í n i u i n f o r m e que -•'OiiuaJincide pub l i ca , 

el ( d d o y d H . - i - I e r o í S h i p p i n e . . . 
l-'.sta i ' i i b l i e a c i é n , p r f ' c t a n i e i d e o c u n n ' i i l a i l a . c o n t i e n e v a l i o s í s i m o s d a ­

t o - o f i c i a b a r b-u-ionados c o n e l moví 'M'ento de la M a r i n a m e r c a n t e i m m -
diaJ. d u r a u le el . a ñ o 1923-24. 'leus si iguienites v a p o r e s : 

iSegnitl el e i l a d o ,e i n t e r e s a n t e i n t o r m ' i n g l é s , e l ((vuellaj^ 'de b u q u e s "Ldlma»., con c a r b ó n , 
rvuevofi e ta^ : l i cados p o r e l L l o y d d u r a n ^ e l a ñ o 192&-24 es d m á s m n l a c i d o de « C a b o ' S a n V é c e n t e » , con carga g 
lo s i-, .u i . - : lados desde hace q u i n c e - a ñ .s, a e x c e p c i ó n de l s c g u n d o d e fa gue- n e r a l . 
r r a , y s6fl0 repr -esen ta ii,ri 51 p o r 100 d d l totáfl d e l(.)22-t>3, e^ 35 pea? 1("K) d e l « E d u v i g i s » , con, ca . r l>ón. 
de 1921-26 y e l 27 p e r KKl del de IDL'D-^I. " « f T a n i b r e » , con c a r g a genera l . 

D i c h o s b u q u e s .asc ienden a 375 y b a c e n u n t o t a l de 885.0(K) t one l adas . De:| p u e r t o de Bi i lbao : 
H a n swjp e x a m i n a d i . - les pJanos i b 189 buéluee, com 1.308.8-Í5 loneJadas , "Cabo Santa . P o ü a » , con canga {, 

c i f r a nsiil.•üiemente i n f e r i o r a. l a d e - l a ' i ' » 19^43, pe ro que e s t á a ú n nnury pon- neroli 
deba jo de la m e d i d a de e n a l q u i e r a de los a ñ o s que p w e d i e r o n a Ja gue- « C a n m e n » , c o n c a i y a . genera l . 
n a , debie-ndi), a d c n i á s , t ene r se e n c u " l i la que no io<|(is"k>s b u q u e s p r o p n e s - De B u r d e o s , e u ¡ l a s t ro , l l e g ó el va-
t o s b a b l a n d o Ser c o n s t r u i d o s . p o r i n g í l é s («UÍva». 

L a n a c i ó n q u e m>aym* •míniei ro d«' b u q u e s h a eo'us. irublo i l u r a n t e e l De AnuliereSb c o n cainga general , el 
a ñ o es. na l irra. l ine. i i le , I n g l a t e r r a , con 252 u n i d a d e s y 610.15S to i i id iadas , y v a p o r «MerfcWír». 
la. que meiTOS Sne.eia, con (i b u q u e s y 0.010 t o n e l a d a s . 'Con c á r g a m e id o. dP b r e a , e n t ó , pro-

E - p a ñ a l i g u r a en la. l i s i a en p e j i ú l t i n i o i h i g a r , coai 14 b u q u e s y 22.338 cede inte do M i d d l e S b r o u g , e l vapor 6^ 
toie ladas . r u e g o «Ni>ra ' ) . 

Esitos b i n p i e s no p i t r i e i i ecen en s u t o t a l i d a d a l o s p a í s e s c o n s t r u c t o r e s , 1'rocediente. <lc A v i l a s , v i n o e l vapor 
j a s í ft-ciiemos que . en - t e SIMIÍ ido , [ n p l a t e i ra . s i n deja.r de ocupa.r el p r i - " A n i l ó n » , con 1111̂  ca rgaanen lo de car­
mel- puesto , ba ja a 238 buques > '>( l e i i e l a i l a s . y en c a m b i o E s p a ñ a , b ó n . 
síiibe sñ q n l i n i o IIingar. die los d iez de a l i s t a , con 17 b i i q u e s y 32.600 ttmeda- ¿ p s b u q u e s d e s p o ü h a d ' o s son los si­
das', qn.i d a n d o e n e| ( i l l tr ino A- teniania , con 3 b u q u e s y -14.288 t one l adas . gu.iieides: 

E\ t o n .la je totafl de los bnqu i ' s meiri-anies a l l o l i - en 30 «le j u n i o d i - 1024, P a r a Av.iiliés, Ciu l a s t r e , «I>ofliaia»».. 
típn la c l a r i f i c a c i ó n de l L l o y d ' s R e g í s te r, es de !i.6!»0. con 28. (C{0.313 t o i h - l a - «Coho San V. i een t e» . p a r a ílillKao, 
das . de 'los c u a l e s 0.200 son v a p o r e s d n 1.. o o areno. 365 v-. leros de c á s e o eon c a r g a geni '-rail . 
ta i inJ i ién mietái l ico y 133 v a p o r e s y c le ros de casco de m a d e r a . « T a m b r e » . , c o n d i v e r s a s m e r c a n c í a s , 

c o n d i r i r c i ó n a IMllbao. 
P a r a éfl m i s m o p n e r i o « i l i ó ol vapor 

(fM-vreur.., c o n c a r g a gene ra l . 
Pato. S a n E s t e b a n de P r a v i á 

í a n d . r o « E l e n a » . 
Para , ( d a s g o w , c o n m i n e r a l de 

« F r a n c i i s c o G a r c í a » . 

S e g ñ n nos c o i i n i n i c a la facto-n'a flota.nte de _ ba l l enas , que t e n í a su base 
en N'igo, se t.raslaila r,á a. H n e l v a , doiKie eont i m i a r á sus il abures . 

D i c h a fac l o r i a , de la i p i e mos hemos o c u p a d o &B d Líe ren tes ocas iones , 
e s t á compues t a p o r c i n c o barcos , d o t a d o s de i o s m á s i v a l i o s o s e l emen tos . 

•La c a m p a ñ a en V i g o l i a d a d o p o r V e s u l t a d o Ja pesca de 350 bai l leuas v r r0» 6,1 
a l a m o s cacha lo te s . ' ^ - - w v ^ v ^ ^ ^ v ^ ^ v v ^ ^ 

MECHELIN E n memoria del señor Lastres 

l.a-

INGLATERRA 
L O M H i K S . — P a r e c e q u e e l r e p r e - 4. 4. ^ . 

h u r t a n t e de I n g i a í e r r a em la p r i m e r a D o n A n t o n i o M ü U r C l 
' le La Soc iedad de N a é i o n e s LA COMPAÑIA TRASATLAN- Id.em del m a u u . i . n H a p n i m e r o 15 000- , . 

&ró "\">"<-<vn de N e g o c á o s E x t i 1 , , TICA í d e m d e l do. 10.200; idean dea ma^ D r O n U n C i a U H €10* 
ros , O i e m b e r i t e m . L a C o m p a ñ í a T r a s a D l á n t i c a t r a t a d e yo- rdomo. 3.960; idean d e c a d a f o - o n e 1. 
DISCURSO DE MERRY DEL VAL c o m p e t t e a r la p e r d i d a de a l g u n o s de r o ; 3.600; t í d i e m d e c a d a m a r i n e r o f m - C U C U t e Ú l S C U r S O . 
i L O N D R E S . — . C o n m o t i v o de u n ac to ^ ' ^ '""•eos en .estos ú l t i m o s a ñ o s y el í d e m de;| c a l d e r e t e r o 3 960- í d e m " d e • 

c e l e b a d o e n e-l L o n d o n C o m e d i a . ! U n í - a u m e n l o de los s e r v i c i o s m a r í l i n i o s cada, paileiro, 3.060; í d e m defl.' c a i m a » M A D R I D 2 0 - i E ¡ n l a Escuela de R» 
' ^ & E s p a ñ a , s e ñ o r ^ f ™ ' ™ * * ™ Vov ± E s t a d o , a d q u i - a ^ B Q . . " f(>Tinm d é ¿ a n t a R i t a , d e C a r a b a ^ 

b o m b a s c o n t i T X r ^ r T T r ' ^ -Vludió a la c a m p a ñ a de u n a l i a r t e w nn.iGaaes, aos o e e n e s a e n u e v a « w .i-raiuaijos meesan t e s de exped ien teo , 
Isabeil a r i > n ^ i . i , J ¿ , a r r i 0 dle la Prenda e x t r a n j e r a , con ob j e to de p o m s w u t t e í ó p , q u e vse d e s t i n a r á n a l a p a r p a r t e die los imteinesados. de d i e b a I m s i t i t u c i ó n . 
cxrv^ ¿Ua u ^ Í Pere ' l ' " " - ' v e r en I v s p a ñ i i efectos desa.stro- ' l í " " ' ' ' p í t e n o s A i r e s . EXAMENES DE MAQUINISTAS DestPOÓs de -una. m i s a de WS 
c m ^ d i o p e n s a n a s , e n fe p r i m a v e r a ,||)S y teimi^ . ' .na l lec iendo la. l i s u r a , § 8 . a m b i - u i p i o b a l d e qnc a d q u i e r a A n t e Tribuí,rail , d.e m a q u i n i s t a s T l r J L ^ r ^ ^ , ^ ^ 
d)e 1922, y de o t r o s intentors de a t e n -

•eífiiiieiii 

g u e r r a -contra e l generad a l e m á n Vom 

. ilell y i o n a r c á . 
l a d o c . r a efl pala.ca. .!-• . I n - ; i.-ia die PROYECTO APROBADO 
Du<lapost , coa i t r a eil d l ipu. tado Ras say , p A , R I S . _ ] : i Senado a p r o b ó d e l i n i t i -
e p e r i o d i s t a M . k l o s . e| Cons i i i lado de v , „ „ . . , , „ , ,a mtalMdad del p r o v e c t o d -
Obccoes .hnaqni ia , e l pa/lacio dv a Le- (;1,|11,11¡s(ía. 1|)or m y o l os conl. ia. 6 L 
gaciom t r á n c e l a y e| t e m p l o j u d í o ar- GENERAL CONDENADO POR ROBO 
t o d o x o de Budapest. . OSLOLE.-Se ha eeb b r . o l o Consejo de 

L a - v i s t a despiierta. c o n s i d e r a b l e i n ­
t e r é s , 

DESCUBRIMIENTOS INTERE-
. , SANTES , _ . . m a n a o n F r a n c i a . 

T R I P O L I . — E l gober,i ,a,aor de T n p o - E|l f||gc£, 
l i t a i n i a h a v i s i t a d o los g r a n d i o s o s t r a - d i c i e n d b qne ' e J dteii to testaba c o m p r o - va(Pon* «t™* Mpsdm, de. la m a í r í c m l a *oieS. 
b a j o s a r q u e c i á g i c o s de E e p t í s M a g n a , ^ la d e c l a r . u - i ( m d é v a r i o s tes- * ^ ™ ñ a . • 
o r d n a n d o q i , i ' se pros.-pa.n con la m n - ^ ¡ ^ ^ PATENTE SUCIA 
y w act.iviidad l a s .excavaciones, que e - ^ *(|(>f.M1«or s n - t u v o que e| hecho n n 86 coinsi.l.M-a.n a c t u a i n i c i i e suc ias , 
i t án . ' ib ' - . i -o admiralf l ie is e ¡ i n e s p e r a d o s vi i ,>,..,1|..| .(,,,a|. , , , , „ . talles acusa- P * i i e s t e , Jas p r o c e d e n c i a s d e Antgeltes 
resníllfcados. ^ ' ^ ^ c i o n e s ( C a l i f o r n i a ) . Canea . C o l o m b o . J a v a . 

Consejo d i c t ó .Venh-n.-ia conde- -Lagos., Costo, de O r o . M i s s o b u n ^ t . P i -

cs l a m m e n pri»na.iiiie qute aiUquiera -vine e,, i.r-itMiiMall, de m a q u i n i s t a s „ , ^ eio«n_ T o a r o s o l seu^ 
la •IVa-aiila.nlica el ba rco « I n f a n t a Isa- qu- pres,:de e,| c o r o n e l de ^ V ^ a.bna d e K s e n o r T^s t ^ ^ 
bel... de la disn.dta '• UP- iñia P i n i l l o s . de la A r m a d ' a . d o n .Ioa.qiríin Conca - >Iai i i ra d e s c o r n ó l a cortiiniMia M ^ 

«BALLEST 9e v e r i f i c ó a y e r e n P.i'lbao el sorlco t aba .-1 m á r m o l , y , c o m o p r e s u l - " ' * 
Coin c a i i g a generad , p r o c e d e n t e d e p a r j i . eaferar em examea i d e ' l b s ^ p . i ) r a n " P a t r o n a t o , p r o n i u n c i ó m i 

l!arce.| ,m,m es espinadlo e l vapoa- « B a - l e s a l o s títuflo© d e p r i m , e r o y s e g u n d o ^ W a i c u t o d i ^ u r s o enailiteedeiwlo 1 
m a q u m i i s t a s d. . ,|a M a r i n a meircan-le . I f T v i d - . b - ' e ju r iSCOf t^ 

Los a s p i r a n t e s so,,,: o b r a * ^ u e l 1 m o l M d a b l e ^ 
Paira p r i m e r o s m a q n i n í i s f a s . ve in t i ' - t o a l i n s t i t u i r ett p r i m e r r e to o0 
!'s f u n d o s , y pa ra segairdos . ochen- de j ó v e n e s e x t r a v i a d o s , establoc 

EL «CABO HIGUER» 
H a s a l i d o de R a r c o l o u a p a r a S a n -

N a t h a í s i n s , a c u s a d o de h a b e r c o m e t i d o ta 'nder , com- diiferlenites m e r c a n c í a , » , e l di: 
v a r i o s r o b o s d u r a n t e Ha o c u p a c i r n ale-. va 'Pm' <fC'a!bo Hiigueir» . t a y ctíoico adnr 

EL «JOSE MARIA» J n ^ ^ u e i r í a ^ o ^ , , ! , ^ a ^ í ^ s ^ S - 111,10 ú o l(>S ailuiTUlos un 
t a m b i é n d e d i c a d o a emaiMeeár f8 1,1' 

m o r í a dleO fnnd ' ado r . 
lElnitre Ibis p e r s o n a s que cancuiw * 

r o n a ila so l lemnid lad figiira.ron 

ñ o r a v i u d a , de L a s t r o s e b i j a s . 

COSTA EL TIEMPO EN LA 
M a r , r i z a d a . 
Vírente, S. 
l l . i ivzonit ie , n.nhilado. 

EL «CABO QUEJO» 
De Alái la iga z a r p ó a y e r p a r a este 

con car-

Ja se* 

Hais ta aboi -a v a n e n c o n i r a d o - ; los 

.rían, f i m a r i o .cíe i m u m o y .tei,mas. de , l a ^ M i n i c i o . p o r oóileira Xa» de Maii.illia. -a. .gem-rail. 
" ' , s e s t a t o s collosales. • ¿REBELIÓN ÔMTRA ABD-EL- EL NAUFRAGIO DEL «MAR EL «CABO BLANCO» 
ni.amoiliee.precnoeos e vnscri.pc,,ones-....en uoiuto n n DI ATA» T I -- T , 
( , v , , , , , l i n ¡ ' i ,,.,,(V,in.la. ' - T KRIM? DEL PLATA» . T a m b i i a n l i a s a l i d o d e l p u e r t o a n d a -

P A R l S . — C i r c u l a . d . r u m o r , n r o c e - Se h a d i i i í p n e s i o qiue sean a b o n a d a s l u z 
i . m 1 . i l a S ¿ l , 1 t ^ d e Í S ^ W a S ^ ' ^ " d e ' T á n g e r . ¿ " q u f l í a . ' e s t r a d o o l a s í a m í t e s S S í ¿ í ^ t e T S Í m r S ^ ^ ^ ^ ^ i ^ m S S t 
nuportantie dle tod , , ©J o n e n . b romano , i r i m o v i m i e n t o de rrbelióu c o n t r a l o s v a p o r « M a r de- P la ta . . , I n m d i d o hace CON CARBON 

'"LA ELSION P R « | : S r Í A L W - T a , . ! i , , ; , , i,,> ^ ^ ^ * * m l u i e n t e s cant id ,ades : D e G i j ó n -son e s p e . ^ , con c a r g a -
\ I T V \ V(>RK T o s o ^ i ^ i ? . o s L 1 • -TU"Í' '•."inores h a n s ido nsesi- H e r é d e n o s del c a p i l á u . 16.800 pese- -mnnto de cambón. .los ba rcos s i g u i e n -

. \ i I.VA xyjtm.. .JJOS p e m o d i c o s cal-nados los ministros de Negocios K x - tas* t e s : 

D r . V á z q u e z A n J i a n d e 
P A R T O S Y GINECOLOGÍA 

Medicina y c i r u g í a de esta especial»-
^ dad.—Rayos X . — D i a t e r m i a . ^ 

Consulta de 1 r a r 
San Francisco, 21. —Teléfono IO-31' 

http://eo.mriMia.lKU-iei.di
http://veinitilcaiat.ro
http://nd.ro
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ii's: G'Uiamifiari, Oaoipar, /\jrbós v Saco 
(lej Va i l l r . 

Müt shMís Ole i-txros: Sahuio y An-
gilMffifci • . 

Supr-iiiiK*»: Cu'.p.sir. Haldiy, Kiva, Ivo-
ni, Lláceir, MuiiiKmMS, Pa^shii; mezzo 
SoííMiaQlóiS- l>a|l -MVmto Alln'.rtinii, De 

J -TI'VA Y O R K . — S e g ú n comuniean Mariana, isiainMiiima., Srdnu n; tei^oré^ 
lu^hinffton, patrocinados por el A.ii«ludia, IJkílióa, muí, Lindi; .Mu-
Lrnos.^ han r.-ahza.lo .-n Bodiug kv. i , , , , , , m..; , 

,5 progresos de la Ciencia. 

D o d r á h a c e r l i o -

r c u a n d o c o n v e n g a 

Las conferencias sinodales. 
\ • 

E l a r z o b i s p o ^ o b s e ­
q u i a c o n u n b a n q u e ­
t e a l o s d e m á s p r e ­

l a d o s . 

dos icuclies fúnohnjs nuul.ei'áaliiwMiV-' 
cubiertos de coimna:-- y flores. 

El día en Zaragoza. 

L: présidónela estaba farmada por P i - f j o s tn tn r t 1n r l i m i 
éapítái) gañera) do Pa Pegáón, gb- J r i V ¿ V i U U , l l I U U l i n i 

¡•(•niadorcs el vi/1 y mili'tar, pK-sidente 
de la Diputación, alcaldr, autorida-
des ectlesiáéticas, comiisaírio jefe dg la 
pmvinciia y rami'lia.rcs d'e los finados. 

fUii-anli' el) Jiaso di? 'a cnliiilixa |)()f 
Ja R'ílida. (Je San AntoVlttO, v!iila,i4,,)n 

^ i o n t r e s d i p u t a d o s 

p r o v i n c i a l e s . 

u varios experimentos para pro- i nhauo, Zhr.'ewski: itxajos: Bfeítonl, Da 
.se pueden (I efe hace i1) as nieblas ijaiiiskoy, Sdiaindischi, Vcifei; 

Teinci-̂ i Bataiííffi. 

BAJAS EN LA UNION P A T R I O T I C A 
ZAi lAdnZA, ^'n.-I'.si.a, luaimila su 

rnli m isl i) GOffl r\ ^((.boirnador civil! él 
pretrádeaite de la piputacd^in |ir(ivi¡i-
ciai, Sfeñor S irrra . paja hacer etlt.re-
ga a díioha anidi'idad che lüa dteilsiáii 
(jue j.r.'.-''!iian (4e sus cargos dk' dipn-
Lid/ois \cn §iei'ioiries don Sailviador Allue, 
ck îi üoireffizo Samp/eé, dorn Praoiciscu 

f^'oe Darcclona varios aváones y evo-
S A N T I A G p , i'O.—Han UM-niinado las li.cioiu) un dirigibie 

primera GüiiferenSas sim.da.ias. UNA CAUSA I N T E R E S A N T E 
ñnbes que entorpecen la marcha bi l lar id i a,: Teir-c.-.a Ikitaggi. Éi) arzobispo Qbáeqüió eoíl un ban- h% ha conicnzadi. a versé ía vista 

35 1 .nnn ifVliiMo-¡Ki..« Amnl..Qn ,'a ¡u; i.'i -11!; LC i' a i será en la piiiiiift- qiwrte a doa oJ>ispos do Tuy, Oviedo, de! a causa pmr asi-sinato div! nnücía 
iDsacropMnos y ( UIKIDKS empican- |..( li;,(V,,., (|(, .lici.-ndm-, con «Los bu- Lugo, tense, M"iid.)M ••lo y Piasen. Esc.?irtíjn. 
jrena clcctnlicada. ^ go!noit€p>>, bajiíiadiOiS por la Llácér, La ciaí Los íproúé&adós hieg^aircÉi Iní^ór teaii-
•jrios aeroplanos del Ejército, t-qui- Passnii, DaP Monte, Sullivañ, ürba- Ai acto asistienvn también Eas auto- do pipirticipación éh •! 

con los aparatos inventados por no, Ik-ttcxiui y Vüla. r.dad. s. 
EStreinOS: «La. íanciulla diel WéS't», L'na Comisión tlr e&ludiaidos 

de Puccini; «PF/Ueas ej .M.'lisa.nde.), l í anos visitó «ni obispo de Ovied 
Uraiimó-:—; «Goves- vvvvvvvvvyvx̂ AA'vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv'vvvvvvvvv* como Dos (iroci'sados dispa.rabau so- ^ j - ^ j ^ , j.a Dip'Uitacíiión y ñ o a la pri-

r T ^ j n J T ) T T1\LT A T r y ^ ' o éste. : sMtvém gnbarnaitiva. 
1 K l t i U N J \ L j t L Í r > L 0 S C A R N I C E R O S r ^ s t i t u i í % señares •'• 

L l írobefnmidw, liaMainio con los .,,!.,., nad.ir pr.mtrá .l| • acuoido con 
p^nodisitas die.l proposito <|P lora car- ̂  úá^sutoá gmbeftniait.lvcis, con ol»-

¡octor L . Francis Warren , de la 
vafil UniMTSdy, han estado reali- ^ Debiueiay-—iam fo^inwéis—; «Goyes- VVVVVVVVVVVVVWWVVVVVVUVVÂ  
,10 vadlos durante seis semanas a cas», d.e tíiiajuaidmíS.; «La, lau a .-spáño-
V,determinar el valor real y ef€c- • die Ravi?il; «CjairiJlón mágico», pain-
5(lel invento y d.-sus ap'icaciones lonuiri« y d^aaim de^Pick M-atigiagalli, 

ijQ en tit mpo de paz COmO en la ÂA/VVVVVVVVVV\A/\VIAAVVVVVAA'VVVVVVV\\AA/VVV̂A/VI 
B a n d a p r o v i n c i a l . trra. 

[nade bis pruebas m á s brillantes ha 
,1a realizada por dos aeroplanos 

por el cap i tán A. I . Eagie 
ijeniente W. L . Me!vlile, que deshi-

'rri'Jaxciía, peir fü dr'üito (Je iufan.lici-
driQ, coiid.i-a Ooínfiioí)4iiCii>ó(p FIM mi ndez 

LOS jóvenes mnsiros que compone.n <i<>nzá('ez, BaiJiifiálcía Gunzálcz Oy: n-
esfea agruipactóni, lian acordado cele- gafan y A.niwto Ftemá/ndiaz Gonizá-lrá. 
hr-HV—cmun ém años anleniore^la L M ñ^Múe Su M'a.jnd.a.d. señor Cas-

una sene de nubes que se cer- fiesta de su exceisa. Patmna S a m a TEJ4>U' P&M QiaiM ' • na •"•nvn la pe-
tél campo de a v i a c i ó n d(í Boi- Csicüllia, cóincilde.nte eoüi e i 12.° aaw-vieir- 5 f * tres anos, seis nv- s y veintiuai 

^ U s nubes poco densas se deshi- sario de . a tondacioo de di.ha b a n ^ ^ ^ f ^ ~ S Í | ? ^ 
jon fácilmente; peroles pilotos al- por cuyo nrtivo, manaum, a las diez, £ d,:lY!to ñn^uniori: n ¡le^al 
lzaron una altura de 13.000 metros hilSiTii lulfa ^ ^ " f 1:1 Ml,1,lla (,; paira, los oíros dos procesad.:-. 
1 desvanecer un ffran c ú m u l o de a C a f f ,Ca™fl(l' einca.rgamdose do mm<¡ m ' im* . sañ&r Orliz 

nnr medio de la arena ..leetrit! ,a ,)iU'to n m m ^ l,as run0lS d'e J'a ^ Dotu. soJüoiitió (te lia Sala la a.bso,lueión wpor medio dé la an na eleetnh- ,,,, y ,,,,, H t , „ ] olo-enenite oradoir ^ ^ t ^nnainados 
|ijque lanzan unos tubos especiales sagrado don losé Ca.r.mmia. l '^Mief icm-tVvx^^wx^ 

a<los en la parte inferior de los do do la Sama g ^ ! ^ ^ ? ' É l estreno de «Vidas recias* 
«tos. A la una y madiia de la tarde reinara . . 

« j n s a etegnUlla «n " í , * .0*^?. .^ .P3 ' m$ •'•'.i" q"<- ••Liba düspuiesto inejiíso 
a cin^pediiir que se venda ésta. 
» ̂ /VVV\/VVVVVV\ OAA /VA VVVA/VVVVVVVAA/VVVVVXAArt » ̂ O/Wl! 

¡cfelsg-an on ^ponaanais cono-Mim'as d® 
•lo- disi.ritu- vaoaniwSi 

Les dliahiií'.iio.niauuos perlenecia,ii .a la 
Lnion PaitrÍDlica, de la que lambics 
se ha¡n sc^pairado. 
VVVVA/VVA.\A/V\A/VVVA/VVVAAAA/\A/VVaA.XAAA/WVVVVVVV>̂  

L a s carnes en Madrid. 
B a n c o d e S a n t a n d e r 

FUNDADO EN 1857 
(•aja de Ahorros esíablecida en 1 8 7 ^ £ / A y u n t a m i e n t o s e 

idado lugar a otros descubrimien- tís«na Diipiutaicián, celelmmdose des--
icomo, por ejemplo, ei de hacer lio- pués-nina fiesta Éntiana, y p&t la no-
fcuando al inventor Se le antoja, che. en fraternal ágape familiar, se 
Lcargas de arena están preparadas r'-un i-án exclusivamenie los que com-
^loctrici.lad positiva o negativa y V™m ^ P 0 » ^ mús ica , 
[dispara según la clase de electrici-
iencontrada en la nube; de manera 
jatacando una tormenta e léctr ica 
¡electricidad negativa, dicha tor-

ise convierte en l luvia, s e g ú n se 

E c o s d e s o c i e d a d 

H U E S P E D I L U S T R E 
E h paso para Lima. (Perú) , donde 

q u e n o d a . 

MADRID. 20.—lEiri ofl' leairo (;óin:co 
na ha x-vM-ilica.-L-! el estreno ds la co-
nv^dia de .U i. ei lim. Dom/ngo, titula-

i, «V'diti.s reie+eisn. 
La, olma, había, calüéiad'O cierta ex-

pectación y se hal>ía,n adoptado a.lgu-
iniai| piniTíiiuclonéis par las autoridades. 

101 te-atino editaba, 'lleno, 
lyl pniniar acto tieine iíUiuteirés, pues 

fiJips sobre Checapeake Bay . 
VVVVVVVVVVVVVV̂ /VVVVWVVVVVVVVVVV 

•probó sobre el campo ile av iac ión L - m su residencia y para donde em- em él M pTpínféa ún-al ciiestñón rela.co-
l- i icará el próximo día ¿3. a bordo n ii.!;:i. con el! pmbleniia de la-tierra, cu-
ddl «OrK-oana»,'ha llegado a osta ciudad y i se 'neión parece prometer raidica-
f,\! alustre v culto hombre di? negocios, l< s m-. d.idln.s. 

Eullogio FenmandM;, que goza do K(l -e.-.-umb» aeto decae y el te acoro 
una de las firmas de más prestigio de p-sa, d, c o p e e u n i ó al publico que 
aque,' país vsó cine se i'^cauiotea.ba, i'a minen n 
' Pois.Mia,'distinoiiida., afectuosa. ín- Oli'̂  pnavr'ia en el primer acto, 
'unamente relacionada con la colonia, .La, initflnpivl^^iñn fué buema y el 
é lpañbla; don Eulogio Fornandini nos f¡nfar c,«i'ió pa,!co eso&nico al nnal 
baci recodar \&S frases de acerca- de, los tres actos 

P I K M E N T I N E 
HARQA REGISTRABA NÚM. 22 715 
Tinte instantáneo para el cabello 

[barba. Todos los colores. 

1, NATURALIDAD, BELLEZA 
[falta en Droguerías y Perfumerías . 

^̂ WWVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVV̂ ^ 

S u c e s o s d e a y e r . 

INCENDIO 
NEA 

D E G m i V i E -

imeato hispan/i-p' ruano con qtie se 
expnrise di presideidie de aqm 1 país , 
sefiOi" Legliía, ¿3 lomar peies ión des­
pués de ser ircéTtegidb para la direc-
cen política, de aquel rico país y quM 
no pnedon aai; m á s li.so.iijeras para 
l-'spa ña. 

Acompañan al señor Férnand,i,n,i en 
tefaiie so pnendm fuego la chi- Hl V^jÜ l)0r KÚ^OP^ >' América del 

lie (a Ncrtie, su esposa doña ísoli'n;a Glotet; 
sos hijos Aniía y Fh'as: su solwino oí 

la casa número 27 
del AnruiibaJ. 

La o í a de frío. 

E n F r a n c i a , l a t e m p e ­
r a t u r a m a t a a v a r i a s 

p e r s o n a s . 

PARIS.—-Desde hace dos días reina 
frío i.iTtenisisimo «n .b«la Fraiiicia. 

C A P I T A L : 10.000.000 de pesetas. 
D E S E M B O L S A D O : 2.500. OOOptas. 
F O N D O D E R E S E R V A : 4.300.000 
F O N D O D E P R E V I S I O N ; 250.000 
Sucursales en Astillero, Ampue-
ro, Comillas, Potes, Reinosa, Sa-
rón, Santoña , y San Vicente de 

l a Barquera. 

En'Instalación: Espinosa de ios Monteros 
Banco flllal; Banco di TorrUarigii 

C A P I T A L : 2.000.000 de pesetas. 
PRINCIPALES OPERACIONES 

Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interés anual. 

Depós i tos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual. 

Depós i to a seis meses 3 por 100 
de interés anual. 

Depós i to a doce meses 3 y 1T2 
por 100 de interés anual, 

Cuentascornentes de moneda-
extranjera, a la vista, interés va­
riable. 

C A J A D E A H O R R O S : Disponi­
ble a la vista, 3 por 100 de interés 
anual s in l imitac ión de cantidad. 

Los intereses se liquidan por 
B i m e s t r e s . 

Depós i tos de valores libres de 
derechos de custodia. 

Cuentas de crédito, giros, co­
bro y descuento de cupones, ór­
denes de Bolsa y toda clase de 
operaciones de Banca. 

CAJAS DE SEGURIDAD 
Libros de Impuestos, para los 
contratos formalizados a nombre 

de un solo titular. 

-VVVVV/WWWVVVAA vwwvvwvvvww 
El enorme esfuerzo francés 

L a s f u e r z a s c o m b a -

i n c a u t a d e v a r i a s 
t a h o n a s p a r a e s t a ­
b l e c e r s u s c a r n i c e r í a s 

iMADRID. 20.—Fl Ayunlamie :nito h a 
ira iodo hoy cou gran amipiitud deíl 
coiiflicto d é lias carnes. 

iíi! ailcallde anunc ió que eil Ayunta-
mieuto adquú-i.na reses, hahiéndose. 
¡ncainitado .b" 67 lalmmiB, donde se ex­
pendería da carme a precios econó-
miicn:«i. 

E n jsu coiiisecueniicia, Pía carne de 
primera se veínderá coi? un sobrepre­
cio ole ciiineiienita cént imos en k-ilogra-
mo y ila de .segiimla y lencera con un 
50 por 100 de rebaja solo ' el precio 
ai-tuad. 

Se ha llegado a. saber que los abas-
'••eednres, pa^ra ter.ier ganado^ el con­
flicto, han pagado sois meses adolaú-
1 ai ios a sus deipeudiient es, para que 
éstos no pineda n así poners'?. a i servicio 
ilefl Ayn.ntamien/o. 

V.n su vista, eil a.lcakF' anuneló q«.e 
tendrá que • dar inttérvenajcáóíi en el 
áfidniO a las autoridades judi:dales. 

S E AGRAVA E L C O N F L I C T O 
MADRID. 20,—A pesar de las decla­

raciones hechas por o! al]ca.lde, conde 
de Valleliano. c' conllicto d'e la ca.rne 
se agrava y hoy se ^acrifica.ron me­
nos res"S qué e.o días anteriores. 

i.a F'KMisa oensiira durauiiMite a las 
antoridades ddC'U&ndp om' (¡••bieron 
haber adujptado enérgicas medidas 
pe ía evitar que se llegara al actmd 
estado do cosas. 

ftA;VVA,VVXVVAA'VVA,\AA.aA,VVVVVVVVVVVVVlArVVVVVXX'VA-

•̂••£S>füea.<lu ner bombeiros unini- afamado <loctoir dom Alfredo Pardo y 1111 m(> 
i mum H,(r ;,;iirin So h0 c<]ail efl ,,, no- F u Anm,nK el brusco o-.-ce.,^, de U 

1 (e teínipieratora causó ayer .los victimas, t l C n t C S CU l a Q U C r r a 
Sean Immvenidos los dislinguidos y en Monil.pelli. r s.e ha registrado ol-ra. 

LA A T R O P E L L A UN CA­
RRO 

l'H-i. calle "de Ata,Paizanas un carro viajeros y que ] , < sea grata, su corla. dHonioinn ol-igoia.da. por el frio._ 
PP II" .a la. aaicidtiia .Ma.ría Koiz pernianobcia entre nosotros. 

e u r o p e a . 

«BZ, de sol init¡a año- , ca,u.sáii-
i.íWKi.. ccnii.ir-iión .;¡ osi\ a en o! pie 

qiiie ípas...) a curarse a ja 
«ife S.-.-or/o. 

A C C I D E N T E S D E L T R A ­
BAJO 

W^''1""" p¡.,: 1 .d paíirono José 
ÍNV5 •,i'(m,iU.I" [U,:i •unida, contu-
'• l";iri/- '"""i epísta.sis. el obre-
/wWiii,! i|0r(n:qi¡.e Ivclievadiría, de 
'•" ' üños di- edad. 

M un lail.-ir de oba,!Listaría de 3a 
'«fcTetuán se caiu^ó una hei-ida 

pon (urdida de la nfi,a. d i ! 
¡ """'"''¡'•r de -I-a. mano derecha y 

•̂ '"«'S en eil dedo medio de la. nni-
|SNr.::siii.(> bulo .•! jovon de quin-
w-s Juam VoliaMco ' Diusta iuauitie. 

K s i c a y t e a t r o s . 

AMPARO SAUS 
; ceoi/eo del máfincialirS llegó a 

1 ^ i t a l , proci dente de Viailencia, 
1 ^l^0 a ''MZ Ullia encantadpaia 
j8-bvlla tipie cómica Amparo 

g ^ Oaiballié. 
de mañana , por l a 

su ipineisientación ante 
,, ia fnnenm «í ¡i. 

N ^ - ^ L H c o . 
C O N S U E L O T O R R ' 

fr ' •'jeta de dlespediir ia lina ami-
• p nn.iii jlni, hoy paira Méjico a 

d,|dl «Cuiba», ¡se icoíGuiéinitha en 
' i'1'; i' La hellísiinua prlmiena ti-
r 1-' airo ,Ke.;iia Victoria, de 

CoiiKJUicilito Torres (Manon). 
LA T E M P O R A D A D E L 

R E A L 
pciiiódíicos italianos enoein-
j0(a• completa i n f o n n a c i ó n 

próx ima ten'fpoirada en 

H lie M á i i IKoaio 
fltalaSe Mm\ IB JantaDlir. 

E N L A ! S U C U R S A L (Her-1 
n á n Cortés, n ú m . 6) se hacen 1 
exclusivamente: 

Prés tamos hipotecarios y 
Cuentas de crédito con garan­
tía de Ancas. 

Idem de valores, sin limita­
c ión de cantidad. 

Con garant ía personal, has­
ta cinco mil pesetas. 

E N L A C E N T R A L (Tant ín , 
número 1) se hacen préstamos 
de ropas, alhajas y las opera­
ciones del Retiro Obrero Obli 
gatorio. 

E n la Caja de Ahorros, ins­
talada en la S U C U R S A L , se 
abona hasta mil pesetas, ma­
yor in terés que las demás Ca­
jas locales. 

Los intereses son abonados 
semestralmente: en julio y en 
enero. Y anualmente destina 
el Consejo una cantidad para 
premios a los imponentes. 

Ftn MoüJihis. la .priniie.ra y fortisona 
1, Mía ha papsado gran sal isfaeeióu . j j . , , . ^ .parisién «Le .lournal» pn-
erifPe lp« jardineToí? y cuRivadcxre^, ,,, j,,,•,„„„„. en.v5.a(io a p, t á m a r a 
coyas c'oáaOhaQ sufrían -rande.me.u<i'e ,])01. (;uill¡|yj df., frUtcito aoercá 
per i'a aparición de un numero eon.si- m !as f,,..,.^^ .C()nibaiienle.^ en la gue-
de.ie,l.4e de orugas y babonas. n¡L ^ ¡ ¡ ¿ ^ 

En Cbamnre.t, y por can-a M f-10. ,.;„ ¡ ¡ . j . Frm{c:;Q ía eil atas" ffias 
gtais bomban d'e .Muceud'O que trataban p,.,.],,,.,^ .p. |¡, |o p.q;¡ v pjlt. (¡u lntail 
de sofoeíMr un fiuego funci .marón con utV.ni:> .bomlnvs. de ¡qs enaltes 817.000 
encomié dii'ifleuiltad, diestruyendo así las ^ran europeos. 53:705 indígenas afrl-
Uamas un vustb iinmueble. 
vi/w-we»"-

El día en Barcelona. 

U n t e l e g r a m a d e l c o ­
r o n e l F r a n c o a l m a r ­

q u é s d e C a m p s . 

caTios y 52.200 indígenas coloniales. 
'Du.ramte Ba guenrd ge in-•orporamn 

70 .̂500 eb.roipeos, 240.051 africanos y 
223.089 colo n,i alies. 

DB 'este modo líegió Pran'ciiia a tenai-
Util Itlptafll for'inidable de 8.51)1.Oiñ ibom-
bres movilizados, peiteniecieiites a 34 
quintas. 

E l miiiKo-o de oíiciallies de activo o 
.1 • ceurariemeuto se . d w ó a 90.000. 

ÍEp mniiero de vofluuriiia-rios ascendió 
a 229.087, de los cruaOiesi 2.480 itenían 

1 
horas de oficina: De nueve a una 
y por la tard». <ra« a cinc . | 

día 

LA P R E S E N T A C I O N D E Cúmpiliem)? como jeíc suyo y como 
N U E S T R A SEÑORA compañero, irogaiilie que dé a ila pu-

Hoy, diía 21 de noviembre, festivi- laicidad efl concepto que siempre me-
dad de la Preisictntaidón die Nuestra r( ció oficiiail itan querido y .redba 

í i S ti'e Madrid', que a,iilicipamos -,• t , á . nigii;- en el co'iiveiivo r-ucslra prntesta 'por las publicacio-
%lfw's 'lectores, .parque juzgamos aie Oa;• Ensetkunzai, solemiiies funckc'os nos, nuestro sentimiento y sinceiro 

•niri ,11 '(''•o que can tanta anticipa- uidiignosais. 
•:.,vi ' :U| ' "• It'iilliia ilo que raosotros A las siete 

•H-S nes, 
afecto.» 

> a- ¡•mum m que ipjauwys A las sieie y meilki, .conuinión ge- E L E N T I E R R O D E LOS A V I A D O R E S 
HA ".' l~y- • a.ino*. nciii;!; a las uñe ve y media., m:-a ma- Con giren sii'enmidad y asistencia 

'1 ró^U| 'u' ''sta ('e )" compañía y yor, en la que predicará el revcirendo d" mnneroso público tuvo lugar esta 
''•"WK. srigi'm aquiellios periódi- pii.M'i-e In.usiino Í-V J-Jiándiez. . mafiaua, el .0111 ierro de los aviadores 

Jfe^, L i i f u n 1 ríe la tarde dar;! prin- ivunfos en el accidente de ay. r. 
diiirectoiros v concertado-cipio u las tres. Los cadáveres fueron colocados en 

E l c h o c o l a t e A N G E L E S 
ejerce una poderosa acc ión es­
timulante. Wstá elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui­
sito gusto y delicioso aroma. 

D e p ó s i t o en Santander:'D. A N T O N I O 
T A Z O N , A l m a c é n a « Ultramarinos , 

LA MARGARITA 
KN 

L O E C H E S 

Agua natural 

E : : O E P O R A T i y 
S a l e s naturales. 

A V I S O : Perjudicará su'salud si sns-
tittuye estos productos naturales, 
pues sesenta años de c l í n i c a garan­
tizan el éx i to de las Aguas de 

Ik 4» e O H B s 

MM T E L E G R A M A 
B A R C E L O N A , 20—M; mairqués de 

Camps h a recibido un telegrama del m&S de cuareida y seis anos. • 
m . ote coronel Pranco. en el que le ^ri'u:n'»arios e x t r a m e n ^ eran 
dice lo sdKnieiilej 2Q.796. Sdlo italianos bulbo iA2.>. 

u]íu Xau. o m-" entero por l a Pren- M n ú m - r o de deiertores fué de 
sa ele las calumniosas noticias sobre 7093 . y los que d^-erta.rüii ante el 
eü faiteeiniiiento de su hi'jio Felipe, he- ehemliigo 7.228. 
•roico iniilitar, ejemplo de caballeros y Loál indí-ííeina® moviillzados corres-
soldado, que m cuantos combates in - pdibdlein Ív5.019 a Argellia, 80.339 a T ú -
tervinc fué honra fila'la:Legión y de l a n & z ' t /,.().;JÍ)8 a Marruecos, 181.512 ail iSe-
Infautería. • negail, 41.355 malgachos, 48.022 indo-

Estaba propuesto pa/ra eíl asceinso ch^os y 3.500 soonanllíes. 
o capitán y para Ha Medalla Militar E i dos,a,riI.0lllo ^ ]a .pU,ed,e 

¿ p o r su gloriosa conducta y enfomo. ^ ^ j ^ p0,r ;lafi g e n t e s cifras: 
^̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAOV̂̂  ya rebuso nosprauizaírse para oatir- „ ^ ^ [Illiavo ¿e jgj^ p,, in.fainfteráa 

X f* 1 ?e en Gorguee de domde te.rndna.do el f m n m m c0lT]lt4a co,ri umAm eomba-

V i d a r e l i g i o s a . ^ i n ^ L f ^ HG8pita1, - - - ^ - ^ ^ ^ 
y en 1 de octubre enguuente, solo con 
351.000. 

S A L \ / A T I O 

TOLWL 

PURGANTE IDEAL 
F A I S I T I / ^ 

S f t M f í SflMfl 
•JfHCf 

A z u l n e g r a , m u y fluida 

G A R A N T I Z A D A COMO L A 
M E J O R E N S U C L A S E 

Pídase en todas las papelerías de 
S A N T A N D E R 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ B 

V n 
• 
n 
11 Ki • M • tí 
a 
KM 

SfiMfi 
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B o l s a s y m e r c a d o s . 

M A D R I K » 

iterlor, serle 

B x t i r i o r ( p a r t i d » ) . . 
A m o r t i M b l e 1920 

» a 

E - . 
1) 
c 
tí.. 
A 

y H . . 
• • f • • • 

BM 
D , . 
C 

» » 4 . 
• i i n . . . 

Tesoros enero 
fehrtro 

» octubre — 
GédOiM BftECO Htpotae* 

r i o 4 p o r 100 
.dtm I d . 5 p o r 100... . 
I d e m Id . i p o r too.. . . 
4 6 C I O N E S 
BAACO d e Bspftfta 
Bameo HIspanoamerleaBo 
b a a c o Españo l de crédito 
B a t e o del Bfo de l a Plata. 
Baaco Central ..> 
Tabacos 
4 i a e a r a r a (preferentes)! 

» ( o r d i n a r l a B ) . , 
H o r t t 
A l i c a n t e 
O B L I G A C I O N E S 
A n e a r e r a sin estampillar 
l U n a i de lBi f f . . 
A l i c a n t e s primera 
N o r t e i » 
A a t o r l a f * * . . . . . 
N o r t e 6 p o r 100.. .o 
B l o t l n t o 6 D o r 1 0 0 . . . . . . . . 
A s t u r i a n a de m i n a s . . . . . . 
T á n g e r a F e z 
H i d r o e l é c t r i c a e spaño la 

(6 por 100). 
C é d u l a s argentinas 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
U b r a s 
D O U a r s 
M a r e o s . . . 
L i r a s 
F r a n c o s s a l s o i . 
Francos b e l g a s 

OIA 19 

69 85 
69 9 
69 95 
70 1( 
70 1 
70 1C 
70 U 
83 5 
9 i 55 
94 26 
9á 2 
94 2 
94 2: 
94 1C 
94 1 

101 1 
101 2 
101 4 

83 7; 
98 45 

108 45 

566 00 
000 ui 
165 0< 

68 0 
U l 0 
¿32 O 
l i 7 0' 
44 50 

OJi) 01 
833 25 

77 25 
00 oc 

298 GG 
64 60 
00 0C 

101 35 
00 O-. 

101 7 . 
96 0 . 

00 00 
2 76 

38 6J 
34 01 

7 35 
00 00 
00 00 

000 00 
00 00 

j e tos qne pn^dieroi) h m t ^•.•.miidnni.eu-
re e n m i i o i w ' A W . 

m i l i ^ r r o finó ^PajiáSiítóips V e i n l i -

'A'jltüJa •HoV.iiD^ d " VizQayí i , l ' M . a? P.I-ITS Í .-.uní.:.I c o c l i r Eúiiieibire/" 
E s p a í i o l a . .clv; EjqpilceÜvos,, 37k ^ I h x w . m:m\v-ucT o\ i . n l . ' u Cije^oai IÍK 

OÍA. 2D 
O B L K i . V C J ü N E S 

K i v r r a c a r r i i i Ú H Nooffe ú 
69 85 V r m - m 64,70. 

vüXséSoiS v i i ¡(xs - ccniteiTai; es da p o l i -
' E s p a ñ a , ci-a.-s y tWccl . ivo-s, líos ¿IUEÜÍS no p rac -

láoairüiiij ¡ n a n i g u n á á ú é m i & n , a p e s í u 

Mp. in * M ídloíii, V a t e i c i a í i a s , 5,50 p o r O-i q v * m f r e \p3 IHÍIJÍK. IH . • 
69 ¡ l 100, 95.50. 
70 10 B'c'i.O'ei ' .éotiiica E s p a ñ o i l a , 6 p o r 100, 
70 10 a, 96,25. 
70 00 
70 JO B A R C E L O N A 
83 5o , 
00 C0 
00 00 
94 33 Interior (partida) 
94 20 Amortizable 1920 (partida 
94 2 j > 1917 » 
94 23 Exterior • 
00 oO A C C I O N E S 

101 10 Tabacos de Fi l ipinas • . • 
101 15 Norte 
101 4Í A l e a n t e s 

O B L I G A C I O N E S 
8? 51 Norte primera 
98 45 Idem 6 por 100 

108 10 Asturias primera 
Alicantes » 

566 00 Idem 6 por 100 
010 00 Francos (París) 
165 00 Libras 

Marcos . . . . 
Dól lars 
Francos suizos 

rancos belgas 
Liras 
Florines 

67 53 
111 00 
232 00 
107 25 

00 tÜ 
342 no 
334 25 

DIA l í 
69 8f 
94 3t 
94 « l 
83 4'. 

003 0f 
68 6f 
66 8. 

64 65 
101 0. 

64 25 
00 0> 

101 85 
38 70 
34 06 
00 0C 
7 355 

141 85 
85 40 
81 93 
00 00 

DIA 20 
70 00 
94 23 
94 10 
88 45 

•(•iJill'JU-
aTOiites1 i la mayc i r í in , fig.urau . f i c b a d b í 
< i i í e s ! ' C ^ s l r > s pui ic í -a icos . 

L-Vl d i a s i g u i e n t e l a I-'f.Jicía- q u i s o a & 
Wip d'3 süi aíi^atiia, ado.ptainid/'o lai deoi-
y'-'m de pi,ii!.:i;' IURI f.: .n-.v a la. o r g í a de 
ricinos y" día iai3:si-inatos que lü.in l i ccho 
c'i ' iebre eáiiíai olaidáidi e n los i j i i¡ i i iu> 
ü ñ o s . 

i L o i m i p r i j i i i s i r a m'ediida, iss b a pro­
c e d i d o u la (J ' - i i - ' i ; n do ciucu;.';:!!;!. y 
s s á s in id i iv id i io s , co i i ioc idos .por h a b e i 
^""( ' rdO' coiwíáéaiais otru'l 'üií.riinraí;?-. Sis 

l i c a i ' i r inzadu a d ü j n á s dbiá i . - i g a d a s de 
000 00 veintic mirad cues d i s t i n g u i d a s a l a ca 

6^ 65 za cb. 'los ba,udido3 igr j r jados, con I ; 
66 6J triéfiáóai dfe coanibaitirli-?:'? a fuego sobre 

m ¡pírqpio tenreno. 
64 65 •« 'És tas br igaidía ia cspecia!e-s—ba de 

101 00 ediarado el jefe de la. l ' d l i c í a ^ - ' n o ten­
es 00 ci"nán €il' tnaiboijo d e c c a n l u c í r i o s d a l i n 
61 75 .cr.i.:nt.:s a.nte los TWbUJi^lC'.?-; h a r á i 

1 1 85 ju.Rtóoia po r s í ni.i^nra.-; i - t i las c a l l f -
&n l a s t .2ibems»9 y letn t o d a s payte! 
diand.e Cos e n c u e n t r e . É'-iíeíS m é t o d o s 
(|Uie ba.ii s i d o emplleiníl . is y a con éxít< 
n i N u e v a Y o r k , ^ r o p o r c á d b a i n t r a b a 
¡o a !c i : iioi;ipr.tai!as, pero ¡no a, los ir ía 
gi&tri.-'.d'Cfl.)) 

A A A / W V V X W W W V vvvvvvvvvvvxvvvvvw w w v \ w > 

38 525 
34 00 
0J 00 
7 355 

14i 80 
35 4 ) 
31 95 
00 00 

77 00 
00 00 

000 00 
64 65 
00 00 

101 4) 
0C0 0 ) 
1 3 25 
00 00 

S A N T A Ü D K R 
F 

E R R O C A R R I L E S 

I n t e r i o r -4 p o r 100, a 70.10 p o r 100: 
poeeibas 12.500. 

Ccavezas de S a n t a ndo.r. a 135 p o r 
ICO: ipegetaia 10.000. 
- v v i - v vVVVVXVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVX 

A L A S C O M P A Ñ I A S D E L O í 
M I S M O S . R L X L A M A R I O S , 

A T A R A Z A N A S , N U M E R O 17 
wv« • 'vax^wvxvm".wawvwvwvvvwv^avxvwwv 

i 

00 01 
2 78 

38 55 
33 95 
00 00 
00 00 
31 75 

000 00 
00 00 

E l r e y d e l o s b a n d i d o s a m e r i c a n o s | B a t e r í a s d e a c u m n l a d o r e s J 

i " P K ™ ™ a i o s l a - f w i L L A R D f 

5 d r o n e s l a l e u d e f u - • . - i t 

g a s . 

C l f l C A C O . — i D i e z m i l caJ/a.lln'as de 
lo IIK'IÍS. d i á l i n g u i d o de,l h a m p a ha.n 
a.- i f :;d!> K:n ü l i i c ago a, las exequ ia s de 
s-u je fe , Ddon Obamjon , l i i podado «el 
t e y de los bandiidios)). 

})•:• un (i].a,n.:; u c n a i a i t a a.\ m a c t i v o 
d • Iva i i . -gni -Gír dif I C ó d i g o v-eint ¡ c i n c o 
{ | - ¡ l iados . ccjnpi;-oibados. H a c e u n o s 
<i, : - fúié a su vez n i iiei-to \ le i '- a i a m e i i -

^F/^nTiro.' S i di ••púrgi 'ca de P o n í e r r a d a , te en la, t.iendechta. de flen-.s donde d i -
H. A'Zb, . . . feún uJiilba. s u peu-s.gfnaiiJdad por dos •.•••! i -

D H B I L B A O 

A C C I O N E S 
B a n c o d b TÜll iao, 1.680. 
Hf'dl.e 'il.éct r.^-a I-if-p'a ño la , 151. 
Hidro ' . 'L ' éc tTica I b é r i c a , 425. 

p a r a a u t o r a é v i l e s 

Estac ión de servicio autorizada • 
para la reparación y "suministros o 

eléctr icos de a u t o m ó v i l . 2 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O § 
para Santander: • 

I S M A E L A R C E f 
P a s e * de P e r e d a , 21 (por Calderón) • 

* T E L É F O N O 5 - 6 9 

A G E I X C I A I 3 E L O S A U T O M Ó V I L E S 

" O V E R L A N D " y " W I L L Y S - K N I Q H T " y s u s a c c e s o r i o s . 

D e los amortiguadores H A R T F O R D , patentados.—De los engrasadores 
T E C A L E M I T , patentados.—Del carburador I R Z , patentado.—De la fric­
c ión frenos R A I D O , patentado. 

Unico D E P Ó S I T O E N S A N T A N D E y s u p r o v i n c i a 

G A R A G E C E N T R A L - T e l é f o n o 8 1 3 . - - S A N T A N D E R 

R O Y A L T Y 
G r a n H o t e l - C a l é 

R E S T A U R A N T 

D E J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

¡ F A V O R ! 

F A V O R E s l a m e j o r b i c i c l e t a y l a m á s o r i g i n a l . 
F « V O R T i e n e l o s m e j o r e s r o z a m i e n t o s y e l m e j o r a c e r o . 
F A V O R E s l a m á s f u e r t e y l a d e p r e s e n t a c i ó n m á s l u j o s a . 
F A V O R E s l a p r e f e r i d a p o r l o s b u e n o s a l i c i o n a d o s . 

CASA R U I Z . — A R C O S DE D O R I C A , 5 

I J U L N A Y f 

! R E T R A T O S D E N I Ñ O S g 

• A M O S D E E S C A L A N T E , l o " 

1924 

S ' e r H s i o d e i r e n e s , 

E T A L L E C O M P R E N D I E N D O SOLA-
E N T E LAS S A L I D A S Y L L E G A D A S 

D E S D E Y A S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R - M A D R I D 

Saflidia©: 8,40 r á p i d o , ( luines, m i é r 
.oles y v t e i m e s ) ; 1<5,27 correo^ y 7,S 
i x t o . 
Ltoigadias: 20,14 i r á ip ido (manies", jue-

•es y s d b a d o & j ; 8 c o n i e o ; 18,-40 m i x i t o 
S A N T-VNDE 'R-B I L B A O 

Sallidias: 8,15; 14,15; 17,5; ( p a r a M a 
ronv 17,40). 
l e g a d a s : 11,50; 18,24; 20,35 (de M a 

D w , 9,21.) 
S A N T A N D E R ' - L I E Í I G A N E S 

S a í H d a s : 8,45; 12.20; 15,10, v 19,50. 
L l e g a d a s : 8,23; 12,28: 15.28, y 19,26 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Sailidajs: 7,50; 11,5; 14,20, y 18,5. 
[ - ¡ l egadas : 8,55; 13,8; 16,22, y 20,9. 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
S o J i t í a s : 7,45 v 13^30. 
U o g a d a s : 16,26 y 20,51. 

S A N T A N D E R - L I ^ N E S 
S M i l d a : 16,15. 
L l e g a d a : 11,24. 

S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Saladlas: 11,50 v 19,10. 
USegiadíis: 9,28 y 15,39. 

S A N T A N i D E R- T O R R E L A V E G A 
Sal l idas: 7,20 ( j ueves y domin igos ) 

' 14,30 los d o m i n g o s y (Mas fesit;Lvos) 
Llegad 'as : 12,53 ( j ueves y d o m r o g o s 

y 20,22 lo s dicxniliinigos y d ' í a s fest ivos 

S e r o í c i o d e j m í o m ó ü i t ó 

Da Ontanea a Burgos. 
Sa l ida de O n t a n e d a : a l a s 10. 
L l e g a d a a B u r g o s : a l a s 16,30. 
S a l i d a de B u r g o s : a l a s 7,45. 
L l e g a d a a O n t a n e d a : a l a s 13,30. 

«a Ontanüda-Vega de Pas-San Pedr< 
de Romeral. 

S a l i d a de S a n P e d i o : a l a s 8,45 m a 
Gana. 

L l e g a d a de O n t a n e d a : a l a s 10,20 
S a l i d a de O n t a n e d a : a l a s 2,30 d» 

l a t a r d e . 
L l e g a d a a S a n P e d r o : a l a s 4,30. 

Unquera-La Hermida-Potee 
S a l i d a s : H a y e n U n q u e r a a u i o m o 

v i l p a r a r e c o g e r l o s v i a j e r o s que l ie 
g a n de S a n t a n d e r a l a s 10,50 y a la1 
15,25 e n los t r e n e s c o r r e o y r á p i d i 
que v a n a A s t u r i a s ( O v i e d o ) y q u i 
9aJen de S a n t a n d e r a l a s 7,45 y 13,3( 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

San tan de r-Co mí lias 
L u n e s , j u e v e s y s á b a d o s 

S a l i d a s : De C o m i l l a s , a l a s 7,30 de 
l a m a ñ a n a ; de S a n t a n d e r , a l a s 5 d i 
l a t a r d e . 

Otros recorridos. 
E n c o m b i n a c i ó n c o n los f e r r o c a r r l 

les de S a n t a n d e r a B i l b a o , ciren 
Jos s i g u i e n t e s a u t o m i ó v i l e a : ^ 

V i l l a v e r d e a T r u c í o s . 
G i b a j a a R a m a l e s , Ruesea v oit 1 
G a m a a S a n t o f l a . 3 ™ m 
T r e t o a L a r e d o , Otafiea v r » ^ 

U r d í a l e s . 3 U«B»1 
B e r a n g a p a r a S ie te Villas. 

Cabezón a Cabuérniga-Gomília. 
S a l i d a s : H a y a u t o m ó v i l para rp 

;er los v i a j e r o s q u e l l e g a n en el T" 
"reo de S a n t a n d e r , 9,38 mafiQ 1 
r a n v í a 1,33 y m i x t o 18,15. ( D i ? 1 
renes son los que sa len de San» 1 
i e r a l a s 7,45. 11,50 y 16,15 r e S I 
a m e n t é ) . 

l A ^ W V V V V V W V V V W W V V V V V W V V V V V V V V V V V V V ^ 

E s p e c t á c u l o s , 

T E A T R O P E R E D A . — H o y , Q 1.,, 

7 c u a r t o , KCLOS g av i i l ane ío ) , íii',í.:ina "Z 
3r^:e,ii;:a.oi:'.iii, 

A l a s d iez y imoídia, .esitreno deja 
•.a::ziK!a en t i e s ac tos « S o l de Sovü|fl 

SALA N A R B O O N . - t K I cinema 2 
I á t l f . c o ai • i s t oh ráC l^o ) .—-Hoy , 

\\\a&\.' v \ U m c [ |«No / ' c r i b a i i s L 
iirtr.is», tconiDdia <MI c i n c o actos 
M a ñ a n a , s á b a d o , g ra .u éx i to M 

áaitasjrrtdin», po r D o r o Q i y GisJi 
P A B E L L O N N A R B O N . - H .y. xm 

ios, distídie í p s efeis, « E l oterao Don" 
J u a i n » , g r a n i d d c í i b dirairnia e n seis ac 
os. 

GRAN C I N E M A . — A c t u a l i d a d ^ ' LA 
VIODERNA DALI LA, evoiciiiiclaaes I 
iMaais; «Taá n'ovafiaida de Vii-c'imio» 
CINEMA I N F A N T I L . — C a l l e d. n-, 

itfaz.—tConti.mii'aicirt'in. d'a ,1a ¡11 U r , - : , , ^ 
u ' J ic i iüa « V e n i g a d o r » , q u i n t o y sem 
p:.-.xl,io y « T o m a s í n ; , c o b r a d o r do al-

quaJfeffiéiSw. 
Desde las c i n c o y m e d i a , continuad 

\A^VVVVVVVV\VVV\\'VVV'VV^VV\VVA.V-WVVVVVVVVVV\VV 

N o t a s d i v e r s a s \ 

LA CARIDAD D E SANTANDER.-! 
E l r n o ' - w ^ - ^ - i - , ! A s i l o en el día del 
aye r fwé e l « i g u i m t e : 

Cuiuidias d i i s l r i b i i í d a s , 6«)5. 
Esdamcias oa i i i sadas p o r transoun-l 

tes, 19; 
R i o c o g ü d a s ipctr p e d i r en l a v í a pú-' 

btliicai, 2. 
l E n y l a d o s c o n b i l l e t e p o r frá-rocarril, 

a SOÍS i ' .Tt ipect ivoi piuintois, 1. 
A s i l a d o s ex i s t en t e s h a s t a e l d ía di ¡ 

h o y , 139. 

R e l o j e r í a S u i z a 

Relojes de todas clases y formas en oro, 
plata, plaqué y níquel. • 

A M O S D E E S C A L A N T E , N Ú M E R O 4 

E L P U E B L O C A N T A B R O 

D I A R I O G R Á F I C O D E L A M A Ñ A N A 

T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 

E N L A S P i L A N A S 

A t o d a p í a n a Pese tas . 
A m e d i a í d e m — 
A c u a t r o c o l u m n a s — 
A t r e s — — 
A dos — 
A u n a — — 

y 
1.500 

700 
350 
250 

80 
50 

r y 3.f 
1.250 

650 
325 
200 

50 
35 

4.a y 5.a 

225 
125 

85 
20 

e.a y 7.a 

F á b r i c a ™ o l ™ 0 V T 
^ ^ ^ — ^ ^ de en el pueblo de 

Mazcuerras, con buen salto de­
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE D E LOS 
RIOS, Comercio. 

T O R R E L A V E G A 

M e i f l B i r R a c i n g -
A N G U L A S 

A r c i l l e r o , £ 5 3 

* A v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 

Más barato, nadie. Para evi­
tar dudas, consulten precios. 
- ^ J U A N D E H E R R E R A , 2 

I ECEiálTO b a u l e r o s . I n f o r m a ­
r á n e n esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San J o s é , núm. 5 ¿ 

N O V E D A D E S 
E N PAPELES PINTA­

DOS PARA HA­
BITACIONES 

Y CRISTA­
LES 

D r o g u c r i a y m e n a 

Alameda Primera, 10.—Tel. $-67 

PA R A C I R C U L O de r e c r e o y 
e n s e ñ a n z a , se n e c e s i t a p i s o 

o c a s i t a e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , 
c o n a m p l i a s h a b i t a c i o n e s ; s i t i o 
Cí '-Qtrico p r e f e r i d ' . " < f e r i a s , c o n 
p r e c i o , d i r i g i r á es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n , l e t r a X l üO . 

a c o m p r a r los r i c - n í s i m o s c h o ­
c o l a t e s C A R T A G O , y s e r » m i 
m e j o r c l i e n t e C a l l e e s l a M a r i ­
n a n ú m e r o 2. 

Pi * NO, se desfia c o m p r a r u s a 
d o . D i r i g i r s e : S a n J o s é , 1 , 

p a n a d e r í a . 

¡ S a b a ñ o n e s ! 

v u r a c i ó n m a r a v i l l o s a , e s t é n 
o n o u l c e r a d o s 

C o m p r e u s t e d u n f r a s c o d e 

m i m w i c n i i 

D E L D R . C U E R D A 
y se v e r á l i b r e d e es ta d o l e n c i a . 
L ) e £ d e l a p r i m e r a a p l i c a c i ó n 
cesa e l p i c o r . 

P r e c i o , e n t o d a E s p a ñ i , 1,20 
pese t a s . 

E n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s 
y d r o g u e r í a s . E n S a n t a n d e r : 
E . PÍLK ÍZ D E L M O L I N O . 

SE A L Q U I L A p i s o a m u e b l a d o 
s o l e a d o c o a h i e n a s v i s t a s 

( J r é c i o C I N W O P E S E T A S . I n ­
f o r m e s é s t a a d m i n i s t r a c i ó n . á f c 

S C a l ^ t e j a y l a d r i l l o • 

• Pídase directamente a la íábriea S 

S L A C O V A D O N G A . 
• — — ^ — — — — — • 
• Muriedas.-i-Teléfono 15-04. • 

. E V « ; N o E c a sa b a r a t a c o n 
' p i s o s d e s » i q u i l a d ' 8 i n f u r 

m a r á e s t a a d m i n i s t r a c i ó n . 

SK RIEN O O e n G o l b a r d o bue­
n a c a sa p a r a l a b r a d o r , a l 

l a d o e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l C a n t á -
o r i c o . I n f o r m a , D i e g o Mor í" a 

SE V E N D E N c u a t r o c o ' u m n a s 
h i e r r o d e 3,19 m e t r o s l a r g o 

,085 d i á m e t r o y 0,021 espesar , 
• recio a r r e g l a d o . 

I n f o r m a n : P e r i n é s , n ú m e r o 5. 

{ J O c o m p r e G A B A N o G A B A E -
j l IJLiNA s i n an t e s v e r U co-
| | l e c c i ó n v p e c i o s <m l a P A -
i | Ñ E R Í A y S A S T R E R Í A de 

S I M O , S J E 
Francisct», 4. 

l e a n i P o e i W 

Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe­
jos de las formas y medidas que 
'se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 

AMOS D E E S C A L A N T E , 2. — Teléfono 8-23. 
Fábrica; C E R V A N T E S , 22 ^ 4 

U A - P I N A 
T A L L A D A 
Despacho 1 

¡••••DHHHIII 

L A H E R N I A 

C Q U t B R A D U R A S ) 

y e l V E N D A J E B A R R E R E , 
de P a r í s . Adoptado por el 

e j érc i to f r a n c é s . 

Fajas irédicas BARRERE coníra la 
oliesida1, desee so de la matriz, es­
tómago, rinún fl tante, embarazo, etc. 

M i l i a r e s v m i l l a r e s de h e r n i a 
dos e n E u r o p a ( d o n d e h a v esta­
b l e c i d a s í>) s u c u r s a l e s d i r i g i d a s 
p o r n o t a b l e s m é d i c o s ) n o u s a n 
o t r o a p a r a t o m á s q u e »1 V E N 
D A J E N E O - B A R R E R E c o n 
n u e v o s o b t u r a d o r e s c l á s t i c o s 
p a r a l a c o n t e n c i ó n y e n r a c i ó n 
de l a s h e r n i a s : y m i l l a r e s de 
m e d i ó o s FOU l a m b i é n los q m -
i f c o m i e n d a n c o n fe d i c h o a p a ­
r a t o , p o r c o n s i d e r a r q u e es e l 
m á s r a c i o n a l , c ó m o d o y s u a v e , 
d e n t r o de l a g r a n r e s i s t e n c i a 
e l á s t i c a q u e e j e rce g r a d u a l ­
m e n t e a t o d a s l a s n e c e s i d a d e s 
U n e n s a y o b a s t a p a r a c o n v e n j 
cerse de s u p r o b a d a u t i l i d a d . 

Sucursal y agencia general para Es-
pana, líloníera, 33; en breve. Infan­

tas, 7, tienda, MADRID. 
E s de i n t e r é s a v u e s t r a s a l u d 

v i s i t é i s a l e s p e c i a l i s t a d e P a r í s , 
que c o n d i c h o s a p a r a t o » e s t a r á 
e n l a» s i g u i e n t e s p o b l a c i o n e s : 

S A N T ^ W D E b : c i u c u r s a l , A t a ­
r a z a n a s . 14. 2 . ° , s e ñ e r U r b i n a , 
el l u n e s 21 de n o v i e m b r e , 

B ' L B A O : H c t e l G o ñ i , e l m a r ­
tes 25 de n o v i e m b r e 

l i ! a V E L P U E B L O [ f l i l T I B I i l 

F á b r i c a d e b o r d a d o s 

3 RUAMAYOR, 41. BAJ0' 
> Stores, Visillos, Cortinas, Ga-
2 lerías. Colchas, Gabinetes y 
C toda clase de Cortinajes, ía-
> bricados a la medida. 
/J Especialidad en bordados para 
s la confección. 
t Se pasa el muestrario a domi-
Y cilio y nos encargamos de la 
S colocación. 

, _____ 
M O D I S T A S 

T e m p o r a d a d e i n v i e r n o . 
B o r d a d o s p a r a . v e s t í a o s j 

a b r i g o s desde t res pesetas.e 
l a f á b r i c a de b o r d a d o s de « n a 
m a ^ o r , 4 1 , e s q u i n a a l Fareau^ 

U L V I T A p e 
en hornos 
« B i l c o r r a » . 

c o n t i n u o s , sistem» 
Machaqueos pa'J 

afirmados. Guijo para b o r v W 
armado y guijillo lavado v** 
jardines y paseos. j08é 

Bídase directamente?» 
de BUbao, oficina en Carnal 

Te lé fono 15-2^ 

S A S T R A 
Gabardinas y gabanes, '̂̂ Q 
bardinas de trinchera 
nuevas d á n d o l e s vueltai 

fiaran tizo la perfección. ^ 
M O R E T , N ú m . 12, segü" 

E L Q U E D E S E E comer l0¡, 
hutidos de contian/.a;'L,g|A 

compre en la S A L C E I C H ^ 
A . M i . i i l C A N A . - V E L A b t w . 
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r . It PIEILI CMTIMS 

Buenos Aires, Mil 
Amberes y 

g p O S I T A R I O E N S A N T A N D E R ; D O i y 

Kaolín purificado en polvo fino muy adhoii«o-
p a r a e l T r a t a m i e n t o ÜB 

aerpo frrajp 
lié?»*!»! 

iO M&NCHA 

J O S É VIAL 

kpBCifco de todas las 

sa, H e r p e s , 

Lulnstanfansamente fcdas las 

[HpTasazos®es * [ 
Laboratorio 

BEYTOUi & C1STERNE 
b4 St-Martin 
PAR!» 

i l l c e r a c i o n s s d e l E s t ó m a g o 

F e r m e n t a c i o n e s gástficas Ü i o t e s U i 

C O L I T I S , e t c . 

« kf fíaolin es superior al bismuto bajo 
el pun to de vista de los ••ícelos, m el inles-
Uno porque tiende a calmar (as pertuba-
ctenes y a regularizar sus funciones. > Profesor HAYEM. 

Academia de Mediciníi,l3deJi.bviláe 1920. 

fo venta an todas laa buenas farmacia». 
VENTA AL POR MAYOR : 

1, R U E D U F O I N - P A R I S 

Esp­
ióles de la comeaífi 

TrasatiiniiGi. 
ILÎ EA & C U B A Y M É J I C O 

I de NOVIEMBRE, a las tres de la tarde—salvo 
neias-saldra de SANTANDER el vapor 

f O M 
IU capitán DON AGÜSTINIGIBESNAU 

pasajeros de todas clases y carga COK SUWíasF 
l HABANA, VERACRUZ y TAMPICO. 

[lUQUE DISPONE DE CAMAROTES DB CUAW: 
«RAS Y COMEDORES PARA « W K B * 

DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA; 
toma, pts. 535, más 14,25 de impuestos. Total, 549,25. 
ícraz, pts. 585, más 7,75 de impuestos. Total, 592,75. 

[iipico, pts. 585, más 7.75 de impuestos. Total, 592,75. 

LÍNEA & L A A R G E N T I N A 

5de NOVIEMBRE a las diez de la mañana- salvo 
llingencias—saldrá de SANTANDER el.vapor 

abordar en Cádiz al vapor 

[ANTA ISABEL DE BOHBON 
íde aquel puerto el 7 de DICIEMBRE, admitien-

iros de todas clases con destino a J\ío Janeiro, Mon­
tevideo y Buenos Airea. \ 

fmja su tercera ordinaria, par* amfrs» 
Ifiaoi, (xcluso Impueatoi, 182,14 peMta*. 

AFIL IFIN̂ S Y PUERFOS DE CHINA Y JAPOüá 

i 1 de DICIEMBRE, de La Coruña, para Vigo 
PWütativ;)) y 'Jádiz, de donde .saldrá el 5 para 
l?ai Valencia y Barcelona, y de este puerto el día l i 

fe para Port Said, Suez, Colombo, '.Sing-apore, 
&g ívoncr, Yokohama, Kobe, Nagasaki (facultati 
& y Houg Kong, admitiendo pasaje y carga 

^puortos y para otros puntos para los cuales 
"mido servicios regulares desde los puertos de 

escala antes indicado«. 
ponne? y condiciones, dirigirle a m afwrt» 
^ H : SEÑORES HIJO DE ANGEL PSRffiS • 

paâ o da Pereda. 38.—Teléfono, ¿2.—Dlrfli 
Mu 

"a no erar 
edad Hul lera E s p a ñ o l a 

B A J t C E J s O N A 
^ i d o por las Compañías de los ferrocarriles del 

de España, de Medina del Campo a Zamora 
L ŝe a Vigo, de Salamanca a la frontera por-
êsa, otras Empresas de íerrocaniles y tranvías 

Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Wu'as Trasatlántica y otras Empresas de Na-

nacionales y extranjeras. Declarados si-
Cardiíf por el Almirantazgo portugués, 

5it*0nft3 de vapores. —Menudos para fraguas.—Aglo-
(> !a"los--Piira ceñiros metalúrgicos y domésticos. 
tj^SE PEDIDOS A LA SOCIEDAD 

lv A ESPAÑOLA. -BARCELONA 
"•l¡ 5. Barcelona, o a su agente en MADRID, 
;«am6n Topete, Alfonso X I I , xoi.—SAN-

señor Hijo de Ángel Pérez y Compa-
feMJON Y AVJLÉS, Agentes de la Sociedad 

ipañola.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
r- t̂ros informes y precios a las oficinas do la 

^ t o A & H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

h e r v i d o r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 

H A B A N A , V E R A C R U Z . Y T A M P I C O 

«i 3 do diciembre. | o 8 vapor T Q X - a JES T U O 
El 14 de enero de 1355, el vapor IIOLSATDi. 

¿ánfósado smrg:» • cás&isroi d<s primer» y sagaada cia^e, aegaada «eomómla» y serstra «lúa. 
PSECIOS^DEL PASAJE "EN TE» CEBA CLASE 

Para Habana: Pesetas 525, más lá,5n de impuesto':.—Total, pesetas 589,50. 
ParalV'er&cruz ^ Tarapico: Pesetas 575, más 7,75 deümouestos.—Total, pesetas 582,75. 

Sstofi Tanoros C8táa?eoafitraidC9 com todos los adelantos modernos y fioa da sobra aoftoeldof oor 
••TSv,adf) «tratof.qae aaiellos^íícibaa loa paiajaro*. de todas lasic^eyrorívt. Liaras médlaoi, «a 

m i ' Q x a * v eoelaaroJüejw&fioTai* 

Para IDÍIS inlorines dirifirse a los eonsipafarios Carlos Hoppe y Conip.-Sanlander. 

m ^ m m m \ tí^lo 

iervfela rAplia tfe patajerot «ada «ileila é \ * ~ isia» 
leader a Habana, Veraerui, Tampies y Mueva Orleanfr. 

P R O X I M A S t A L I D A i F I J A S 9 B l A N T A H S B ® 

Vapor VOLENDAM, 22 de noviemV i-o, i.-. ¡e|es traordinario 
MAASDAM, el 27 de noviembre. • 
EDAM, saldrá el 17 de diciembre. 
LE&KUAM, » 
íáPAARNDAM » 
MAASDAM, [» 
hDAM. 
LEKRDAM, » 
8PAAENDAM * 
MAASDAM, 
EUAM, » 
LEthDAM, 
•SPAAKNDAM, » 
MAAi-DAM, 
EDAM, » 

OMITIENDO CARGA 

el 5 de enero de 19̂ 5-
el 28 de enero, 
el 18 de febrerd. 
el 11 de marao. 
el 30 de marzo, 
el 22 de abril, 
el 11 de mayo, 
el 3 de junio, 
el 21 de jumo, 
el 15 de julio, 
el 3 de agoeto. 
el 26 de agosto. 

Y PASAJEROS |DE CAMARA 
Y TERCERA CLASF. _ 

PKECIOS EN CAMARAÍMUY ECONOMICOS 
Habana .. . . . . Pesetas. 539,50 

Precios en lereera clase. T a m p í c o 2 : ' » SI'TS 
Nueva Orleana. > 710.00 

En estos precios están incluidos todos los impuestos, me­
nos a Nueva Orleans que son ocho dollars mus. 
SMibUa expide eeta Agencia bufetes de U n 3 vde<l< ^ 

un iBportnnte desoue t̂o. 
aatoi vaporea son completamente nuevos, asteada áoiai^/ 
&« todos JOB adelantos modernos, siendo su tcnelais 4S. 
Í7.SO0 toneladas cada uno. jEn primera clase ios camiirs 

sin d« una y do? literas. En sccfuntía económica, leí 
¡camarotes son ios DOS y CUATRO literas, y pa TERCEP. 
^jL^iaJi, 10a cimarotes son de DOS, CUATRO y SEIS LÍ­
NEAS. El pasaje de TERCERA CLASE dia.pone, adam&s 
«e magníflcoa COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DC 
5'|IAS y de p^agnífica biblioteca, con obras de los mejor»» 

autores. £1 personal a su servicio ss todo español. 
8s recomienda a los señores pasajeros que se presenten eP 
esta Agencia con cuatro días ds antelación, para tramita 

la dccmiiíntación de embarque y recoger sus bUIeta?, 
Para toda class de informes, diri^r&ée a su agente «n Sas 
5aadtr y Gijón, DON PAMrrsrn nAPPTA wa<c.D«iB / RANCISCO GARCÍA, Wad-Rás, 

ds Correos, RúmatQ 38.—TeSegrams» 
FRANCASÍSiAi—MMTMJDIEH. 

CURACION PRONTA Y SEGURA 
CON LAS 

P A S T I L L A S del Dr. A N D R E U 
De venta en todas las Farmacias 

Los que tengan ^ ^ ^ ^ ^ ^ | o sofocación 
usen ios C i g a r r i l l o s ant iasmr ticos y los Papelea 
azoados del Dr . Andreu} que lu calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

COMPAftIA DEL PAClPltiO 

Yspores m t m fafle-

l e r v i c i t del C a n l de ? m m t L 

Salidas mensuales de SA :^AVD^K para HABANA. COLO.'í, 
PANAMA, PifiRÜ y puertos dé CHILE. 

Kl dfa 23 de NOVIB,M ! E sa d H I ANTASDBT? el rápido 
y mairnítico v&p 

n a A. 
admite oasajeros de nriraera, s^nnd* y te 'cera clase, y carga. 
m m PARA tlASAIIA. Ell TBMEfií CbASS, 539.50, ínJl'JídOS IOS ¡mpüBSÍOS. 
Las siguientes salidas las efectuarin: 

E l 2 1 d e d l c l e m b r i » , v & w & w O ^ I T A . 

E l 2 5 d e e n e r o , e l v a p o ^ O R O V A . 

E l 8 d e f e b r e r o , e l v a p o r O ^ I A N J L 
Rebajas a familias, sacerdotes, compaüíasde teatro y en bille­

tes de ida y vuelta. 
"••Estos magníficos vapores, de gran por̂ e y comodidades, para 
cnayor atracción del pasaje hispano-amorit' uin, han sido dotadrs 
para los servicies de primera, segunda y torcera ciase, de ca­
mareros ^ cocineros españoles, que eervira/a la comíds ai estilo 
aipalol. 

Lófl pasajeros de tercera clase van alojados en camaroteí; ce­
rrados dos. cuatro y seis personas, con cuartos de baño, cc-
medorés amplios y ventilados, y espaciosas cubiertas de paseo. 

fin toda c l ñ s ft Inlonies, i i m i m a sos ñ m m ar satinmicr 
IHII i * B a s t i r m c M i ^ P i s H i é ? m é * , l . - T i l i 41 

G R A N U Q U I O A C I O N 
Por reforma del local en la 

¡ería W M l Puerta la Sierra, niim. I 
Grandes novedades para señora y caballero. 

SOLO DEL 15 AL 30 DE NOVIEMBRE 
20 ror 100 descuento. Precio fije. 

NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus­
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

S o l u c i ó n Bened ic to 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s . 

D e p ó s i t o : I f o c t o r M e u e d i e t o . K8™R"1?"" 
De v e n t a en l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a -
En Saatander: E. PEREZ D E L M O L I N O . - P l a z a de las Escuelas. 

> » » # < 4 

üníea quiera ganarse mil pesetas 
con poco trabajo pusde conseguir­
lo molestándose en escribir al 
Apartado de Arreos, 813 de Madrid, 
de donde recibirá Inmidlata con­
testación dldémdole lo que Üifif 

que hac^r par^ ello. 



ELPUEBLO CANTABRO £ o t e r c e r a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e Marruec 

L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

E n C o n s e j o c o m e n z ó e l e s t u d i o d e l 

p r o y e c t o d e r e g l a m e n t o 

m a r í t i m a . 

Y ahora vaya nuestra fel ic i tación al 
s c f - o i Quintana, que bieni creemos que 
se la merece. 

E L C A M P E O N A T O E S 
P A Ñ O L 

Los partidos de a a a n p p M í & t ó de p r i -
u m - í i c a t c í í o r í a (gnupó A ) , que se cc-

M i s t e r i o s a d a r ^ 

. D o s a u t o p s i a s 

¿ a n t e s . 

s~h Y \ f y Q á ^ á ^ t lelbiwáiii el dómingió p róx imo, s e r á n M A D R I D , 20.—Las <i¡ad 
/ L / t r o f ^ L i los BÉguimtes: (toiá J o s é Te i tá Sicilia T i 

tj'üii.i'o.—H. S. ( l i ini lasi icü i mura Moitiánjo Oiiau, han ihiaJí 
oros 

liinsa del Reail Mmdü-id. Juzgado dte ' ' " 
GaliScia.—Üniión Sport i?ig-Ráei i ig, de ja, aiM i.p-i;! 

poiToí; Athíatjc, Po?itevedra- CÍüb h, Miñia de 
Celta'; C M j D ^ o l ^ v p ^ E i t í f i a . Torres cuivn f n i i ^ : ^ ' ' ^ ü 

E L C O N S E J O D E A N O C H E V. izcava.-AnMws Cliil>S,.s!a(> V. C ; ' ' j ; . ' ' " ^ ' " ^ a l o 5, 
la saHida dfea Cottsejo ceáetorádo Ba/racallido-AthI«tác Club. S • i l ' ' . i , í l ^ m * d 

eh la, Fivsi.iiMicia el general Vallen- .Ca,nta;l>ria.-^Unión Club - Cul tu ra l , 
orden ciuruilar de Gue- rcada. afl "teajífenfe coitomel don Alfredo pimoaa, diespa-és d.í fa'Ciil.iti 

L A « G A C E T A » pitanes don Antonio PaíUaiBés, don 
M A D R I D , 20.—Éñitre i a » disposicio- Aráiaido EchevaUada y don Lais Ro­

mes que hoy publ ica la «(raneta» figu- (feigaiez y ot io^de c o n c ^ s i ^ o ^ lau­
r a 'onia Reli,! orden ciircuilar de Gue- reada al 
nra, por Uia que dispone a¿ convo- Kindelau. 
que a cOTlOlvrSjO para la compra de D E S P A C H O E N L A P R E S I D E N C I A 
fincas irusMcas m cu;ii(|iu.',ia, de las n , . , , ^ , , ^ . j . . . .\lagaz d e s p a c h ó 6S-
cuiaav.nin. y s M o p rm mcias de l a Peu- t?1 ln¡a-,.,!M¡, ,,,, \-x P réé idanc ia con las 
ínsuilia con deatino a un deposito de suj)Sem.tanos dé ( luerra . Maii in. . , 
r c a r í a y domta do potro-*. • Hnwiiieiiufeu GóJxsinación v Trabajo. 

Hieajl andein di ispoiüendo qm; el d í a ^WÍHH v i s q u i ó segluidamehte por e' 
23 se ckuuisurc la Expos ic ión N/wió- g . ^ g r ^ l Soria,! 10. " conin-.nda.iite snpc-
mníl di? JiHigivildítes y que efl din se ve- lj-i(H. fa. g avaacióm m i l i t a r . 
juiflqTiie al Peparto de pireiiiios. F I R M A R E G I A 

D E S P A C H A N D O Sl1 ^aje^tad ha ñ r n ^ d o hoy 
Hoy estimp dlespacliaaMo con el ^ ¡ ^ j i e n t e s decretos: 

Rey, fll vooail djal QifrectoiHo geuer-ail p j^ HAíMLNDA 
Musi'-vJia, quiíin a. la salida mauifoi-itó ('ioncedieudi) un sii:pleniento de cré-

practicada uj c.ld 

A 

iciül.ar las nol i - (i.aa.rnizo; Union Montañesa- l -c .dpse ; >" «n"a, ,a . » norto sujeto 
2 insiertamos en ( ihnnó.- t i . a -Muned , - . pUlobl % Ja P.r?v,««'a de Guadal 
lienito, dijo que ( iui inizc. .a.—T<yiosa-Üsasuna; Real 10,1 11(1 la% doctoi* 

ses conitemda en Has conclils¡ 
la-R. .C. D. dielanivii es tan teriniuam/,?', 

bqs 

cia,- dé Marruecos que 
lia sección, coirrcispoindieiiite 
a la iv imión habian -astetido los suh- i ini , 'n ' - l ' , , ; i , | Sociedad. 
>( n rHar iu - i t Cucr ra y .Marina y que C a t a h i ñ a . — F . C. li'arceilom. , „ 
este l i l i i i uo haJáa, dado cuenta de va. i^p;,,-,,,!; Mar l ine iuM: . ¡). l iuropa; sentado por coiniplef() qu,, 
i tóá e.\p' .!¡.'iifcs y de tuu proyecto de (¡meia.-TaiTasa.; Sabar:; dl-L. S., de tid'o ni asomo de delito. U ffiS 
r.i'.tílaui. ido de Pesca iiian i t ima. San--. dec ía de tubencullo^liis v síicu i 

Se trata—añadii ' i—de aligo muy ex- AiidiarHieía;—Bai!on;(i>éd|iica Liiuense conisecuencía de una mmlntíf 
le.nso. por foo que el Directorio dedi- w. o. (sin com-petencirti.), por diwca'.li- signos de su nalinailez;, r,st.a 
c a í a a MU efiuidio vainias sesiones. ÉtifliCi^ dal Rea.! BetAs BaJompié; Na- grofi, y itaimlbüén so apreció JaS 

doniall-Sevilla F. C. tenciia. de avariowis ni de o i l í 
Vaienciia, (Sección Norte).—Casta- anv,,.ir,des de esta índole. 

lianCoAiaintes. Bn fiascos (•(jnveuim'temmte, 

L O S V I A J E S D E E C H E V A R R I E T A 
No «@ ci.irto, eo'.inó ha dicho u:n pe-

n i dico dé bá n n i ñ a n a , que el s eño r 
ECÍÍli6Va.mili0ta Indjiera e-laiki en Pa-

u n 
a los imrioíks ta^ que el Monarca lia- (j¡(0 ¿ c 20;0<J() pi setai- eori cargo a los • '"io < uniplinie-ntaiiidu all Rey. 
¡>íia firmado a.lganos dtoópettií de ns-.oastos del minister io de la (loherun- Id s,-ñ,n' lii-l.evaiTieki, inarch 
ceaiso v coheés-io-nes de emees. 

E L S U P R E M O D E G U E R R A 
FÍ! po'óxiino siVhado ge r e u n i r á el 1 

P l DO dc.i Suprcniu de (o ie i r a y Ma- Nomh! •• ..eí- de A d m i n i s t r a c i ó n C O N F E R E N C I A C O N E L M A R Q U E S 
o-ina, paira •examina • ln- exped.ient's c iv i l de tercera eJaisc a.l IngeHiePo in-
dc ááceaiso d!e(l comajulia.inte don Ma- .dn-stiria! aJ servicio de l a Hacienda, 

(;.a,M:'¡lki-i^ón.--R. m m Deportiva- vads ppeointados han sido; 
C. I). U-onesa: ü : U. Fspaii<d;i-Espa.-

ciou, con dostino a l a r e p e e s e n t a c i ó n puehlo de la. provincia de BarceJodiia, 
de É s p a ñ a en el i.ongrcso tüjédico de a donde, segnn noticias pa,i->t¡culare$, 
1 Hahan . ,la ^ á d i o ya. 

D E M A G A Z 
AJ marquiés de Maigaa; te vis i tó una 

ño!, Vall.-MÍolid. 
An aycdi.—Stadium-Iheria. 

¿ O T R A M O D I F I C A C I O N E N 
L A R E G L A D E L C O R N E R ? 

Los i.ngdesesi, du-eñosi y sJeñores del 
v l r i l l deporte fnll.olísti:-o. acahan de , 
in t roduc i r n.na nueva alNuad, , , , en la ^ \ L<htltr* s f 'hí\ M l 0 ^ 

con objeto de que no pueda 
ninguma duda, trozos del ^ | 
gado, r i ñ ó n y cerebro de la 
rada ni í ia . 

• • • 
TamiWén ien ei Juzgado 1 

.. ... ... r ieH-i fieii rúT-mer ' dictamien d̂ e ila «utoipsia pnníi 
l ^ m m y cKvn d . - los d o - - ^ ¡ ^ í ^ " f c ^ T ^ S o ^ahe q u . la Federa- C ^ M ^ t ^ f ^ 

T a m i i i é n exa,mün,am el expedienle ' Lreain.io para, el smnimlstro do tro- A 1.a sa.ida. ed presidente de La Pa- cion InN-rnaciona.! de Asoiciaemnes de ^ i V » „ a t 0.n ^ 
d.e concesión de la, cruz hmivada de pas en Marrucdvs. Sfíaí perjuicio del tan lél dijo a los peniodifitaiá que el Futibol modiifieo e l verano uiltnno iique-
iSam Fernanda) a, la, familia, del co- acliral. dus cla.-es dv rancho frío y eonl l ido s. guia igual. lia regla, m 
manda.n.te don Jn'.'io lien.ifez. muerto mlient;" en las eoiidicimies que se ci- Kl mairqnes de Magaz taiinhieu ma- Aa.lidez a IJictó ©aqwfifi. de oaquinna que 
en Aa pos ic ión de Iguennhen. tan. nií'c-tr. que la, conf. rencia no hfubía . ntra.-ian ©n el goal de mudo directo. 

S." exaniiinaira póir1 él Iqe.no, a d e m á s , Suprimiendo l a zona po fémica del teniijo inteié.- y qui" liáis cosas conti- Pues h ^ n , en un p a i t ñ l o ce'ehrado 
las axptdieiniíes d!e ascenso de los ca- Cawiillo de l^ i r ida . nu;.,'...ii 1 n t i mismo estado: ,m Lwíirpoolí oí s ábad t ) u l t imo, y en 

r<\ que eonlei idían. los equipos Fverton-

_ ción de la calle de la Madera, 

i'S toaes de e^ui-na que ^ ' d i a o d ^ c o r n é a t e ra^. 

nívvvvvvvwvvvvi^^vvvvvvvwvvwvvvvvxaawvvvv. 

Gomo quieira, que di iiu-iliroj 
Cti a de Soconro, al n'conmv.rj 

r i ' i - i . i y ooinaee con reserva^ 
su eau-a, fué d "tenido el hon 
viví a, cien la finnda. llama 

seño r ( l a r d a , p e a » que. aprovvchando eiouai Chedgzoy, que fonnaba ¡parte n,>,.-/ Scmir'n. y se ordenó itaij C-AiV/^/VjR A. OF1CIJ \ .L DE T J / \ "1 i - uxim.. vííujte a la n . r í e . represen- ' l •! primero de ios onces, c o m b i n ó ,1- la ;HUÍ . 

PROPIEDAD URBANA te a la C á m a r a en la citada A-amhlea. GCtftSígo mi- ino. avanziV hasta cerca de E l im-iulfado di"-- és'ia lia sid 
Se aeiiienda enviar -un telegrama ai nv.'ta y l a r g ó un enorme zanibom- creiter que .la m(uieinle fué 

hahia sur-•!;.•!•. ( Me 

S E S I O N O R D I N A R I A s queda entapado 
Bajo l a presidencia de don l ' ran- <len del miiniisttu'io 

ciscó. Gai-cía se i c imió e| Pleivo de í a bleeiendo como .ivqui.silo ind'iape.^ 
€ t o a , m en sesión ordinar ia , asistien- Me para ce,:eh,-ación. de Asamhleas de Ja aetnahdad. \ i : \ i T J ^ 
do ilos e e ñ o r e s González-, Aja, Se t ién . Cám.ara.« de he/Propic-dad, el solicitar Se -la leidura de. la d imis ión pire- , V , 
G u t i é r r e z ide Gélls, Vilhíi;, Q u ú l t a n a l , - d e da. Superiorida.i la autorizae. ión cu- semada. por ¿0 sece la r io de la Cié,- $ t r ú A |h i p ' n a v' » ,'1 i M'I,)< los c'iirni'rN 
R ó d e n a s , Castillo, Pardo Gi l , Po lauco, nrespoindienlc. niara don Üenjani in Pala.-ios, por ^ ¿ i Z o toSilO Jos c u i n o s 
Rovira, Bustil lo, Misas, Capa, Bonet, Se. da cnemta de las adlH-s'Hmes en- ¿ m M o dfi resideincia, y se acueida A 4 ' | o dLee .MÍ'una de las o rón ieas 
Fueyo,- Ferina.ndez R gati l lo. Lópey. viadas a los presnl Miles d - las Cama- eoristfj en acta ol sen-t¡miento do la q i l , . ¡ ,ni|,,,s ., „,.•, u ^ 
Dór iga , Lama, Cospedal, Corpas, Ba- fias de Sevilla v Zaragoza v de l a de- ConpoiracWn por Sféiíse pr ivada de te ,.3,1,, d.e u m a o el excelente í u i - l du r 
rreda, A r n , letrado as.-m- seño r Ma- h-yación que hace ,la de Santander en valhoeá cooperac ión de su ant iguo fun- -AtjbDjotiic madr i leño . Luis P r o o 
teo y vicesecretana ,seño:r Pé rez Pa- tupiello,> a ñ o r e s . pa-;aque la represen- r imiar io . ¡Ivnhoiabuena. . Pag-aiza! ¡Te estamos 
r , l , l , t ' ten en las asambleas que all í se han s- pjocede seguidamente a provi-er viendu «i- lla.i te., safo effl 

T e l e a r a m a s breves. 

I n f o r m a c i ó n d e t\ 

E s p a ñ a . 

la p o r t e r í a 

Bode(ga Ortega. 

E L T E M P O R A L EN MAL 
MALAGA, 20.—'Continúa el| 

Dt'sde hace dos dias 
paira Melilla.! 

limes.), qu.' lialj 
lavo que 

r i ' \ i \ 1 1M ni-, H « n 1 1 •• s'a d'* •-Vlíwliníl. P é r e z Pa.ad.a. que la aelualidad punga, poi- d^larnte combina.ndosp a si ^ a r r ibada forzosa 
Se dio .lootutra del acta, de la ses ión ,(¡;|, rúen la , de una carta del exce- < 

anterior, que fué apndmda. - Qen-tísimo svim.!- conde de Casal annn- U i r U l r r \ c / . r / / / 1 i i : ^ 
m preaideide, señor ( i a rc í a , dió po- „ , , . . . , . M „ 1 1" ' . \ U i A o D t L O b L L U B b ALGKCIRAS, 20.—A c o m 

sesión, dldl earg.o al nuevo juJeiubro c:™ú?. ^ ^ ^ . ^ ^ l e i a ^ ! ! ? í : ! , 80 ^ M í l a ' H Jun to de Goblaann BBni!DJin in ik l A T . M«M. dell fuerte'-liemporad, ha qu^aj 
s e ñ o r F e r n á n d e z 

I HfMCOH 
En 

lemiimipiidta, la "conipnáesa^| 4 
s v Gibraltar y lian rHliffl| 

lo.a-iiiHpefnwido el de v,i,c,e,secrc- p í t í p o . . . ! 

I I . V O T A S D E L O S C L U B S 

F E D E R A C I O N A T L E T I C A M O N ­
T A Ñ E S A 
a l eun ión dej Comité Directivo vülitos"eanihaaxNiiciones pesquera 

'..-deracióu, eeilebradia en el vándoée I.-H tiripulaciones, 
se dió cuenta, de l a co- Olas giigantefieas banren cert 

ncia wc ib ida de l a Real! Fe- mente el niiuielle, caiiissindo r 
n . pr-ni ,p días en illas disitánitas, reuniones que se ^ 'lectura »H halance y arqueo d^ia.-iuii l .-pamda, y en Ja que inoti- desbrozos • en las « i ^ a 

d a d 0 ^ , reo ^ ta» venido ceüebra-nd,, en varias c in- ^ anos de octubre, quedando a.pro- fica líL ^ m que a l . D i r e c t o r i o h a anuontonadias; aigunias han J 
. *' ^ M ^ m M l^pana , por . . .pa.ñolas de la necesidad dc dii.spemsa.do a l a edliieitud dea aa=to or- n-udas pan-a evitar que fueia 

I le- ' - i t i l lu <'1ludáudo r^' ,0,las las C á m a r a s de -la. Propiedad, estudiar la i m p l a n t a c i ó n del ser­
ie en nombre de lia C o r p o r i c i ó n y ^ te'nid:nV ^ w Hl !VIaJírl1d i o s d!ías victo de Admini i s t rac ión de fincas por 
roaiíesla.n'do- dicho s e ñ o r , agradeciendo 0 y 30 < M ^ a m m ^ 0,1 la que se tra- c á m a r a , y otros ásiínitos reí lacnma-

cortrespoaio.endo al sulludo. 
1.1 Seftor G a r c í a da cuenta de £11 

ViSjc a P a r í s , donde as i s t ió a l g ran pr«Pl'(,«a(1 

forá' aidipniás de eleváir a los P o d v i e s . ' . . . . . . idfe esta. F .! 
u t i a , diuiejiid» « a i t y ^ n o, iy-> j taHiifas d© inq¡u.iíl¡jnato y T . .-v* 
púb l i cos .las justas a^nraciones de Ja , ailcaodarillado ,i,a ^ i ' ^ ' ; 
nrouledad y Jas conielusionies aproba- •<''N"1 " I K ,,lf-,,nvV . , 11-respondencia 

Se acuerda, designar a l piesideiile, t ra tar , se levanta Ja sesión.. 

Explica la importaneia y fr'iuscen-
dencia. quí- revisti.'»' ilia Asamiblea, don-

se .hallaban representad as todas las 
v.C'i-Oiues del Conti nen ie, y aniunció que 
c.-corana recibir las conclusiones apro-
nadas paira darlas a conocer por me-
d'o del «Boletín» a todos los proDie-
t a r t ó s . . n • 

Puso de rolleve por ú l t i m o las ma-
iiifestacioiiies, hechas por el m in i s t ro 
del Trabajo f rancés en Oj discurso que 

VVVVVV\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\A/VVVVVVVVVVVVVVVV vVVVVVAAAAA/VVWVVVV\A^AA^A^\A'\^AAíVVVVVVW 

L a 

I n f o r m a c i ó r í ^ d e p o r t i v a . 

a c t u a c i ó n d e Q u i n t a n a e n 

V a l e n c i a . 

Cuando este muchacho, Ailejandro tro en el d e s e m p e ñ o de su difícil m i - naciún do su pr imer «cross» con gran 
j e i i r a n j i j o 1 ranees en e| Uiscnrso que Ql)¡1^ana) fué t ratado con excesiva : ión nos obliga a juzgarle con mere- c a i i ñ o . para que la o rgan izac ión sea D E U N 
m o n u n e m en la sesión de. clausura, (l„rGza por Jos aficion-.ulos de l o ; cam- eidO elogio. Supo imponerse en todo h, m á s e-mr raíia que se pueda, dada PONTEVED 
excatando a todos Jos rep rasen tan tes p0hi dí, Sp0rt del Sardinero, -J.? dedi- n.om.nto y «lió siempre la sensac ión \iX rapidez couque s^ está or<ía!n izando, riódlteis dedici' 

,1a F l ista dle l a Raaa, iproraetiende que L A C O N S T R U C C I O N DE UN 
<MI ÍJos ipr.'.ximos pitesuipnestos l igura- T E L 
iián caii'tidad'es para la p ro tecc ión dcO C A D I Z , 20.—Bn- Aisooiiitf, 
aii- ' t iMiio. ]m\ ^íKcliifama di- t r í d iu^» L . 

Fué a.pio'badi, el regilamento del ,-jo ha entregado ail AJlMi^J 
«Crosis» que organiza la Unión Monta- un esemito ^'."liciland" se 
ñe>a para 6)1 próximo domiingo, y se ooinstruccióii de un ^l"?.^. ,^ 
ai'osnibnó d-Jegadu en efl mismo a.l se- ¡lufainteiria, cediendo ail 
ñor l.o-ada.—F.l, COMITE. . - •i'rcn.os. . . . olw,d€f I 

E L « O R O S S » D E L D O M I N G O W aücaJd.e jjii-oiii'eitlo f ™ ^ 
S^no la l'n.i.ón ..Montañesa la pivpa- t ieJón, 'en beneficio oe- n 

, oblt'iaS. gpgjjgiflN 

u i cxteiisoíS , cofli»! 
pob de Sport 

de la propiedlad allí ron nados a que c.,jnos unas p e q u e ñ a s l íneas , cu las de q u - allí no b a h í a m á s autor idad 
emprendiesen una, activa c a m p a ñ a en y,,,, d e c í a m o s sobre poco m á s o me- une Ja de él ¡y creo que ya es baslante 
sus resipectivn,s paa'sés, para, llevar al M,)S , , ,„, „ „ á^bi t ro como muchos dificM! (...NÍeieanl i ! Vailenciano..). Buena prueba d e b í iiiipoaia.n.cia que M i i u d de un ndVinnie 
coiiwe¡ncim t en tó de todos l a ¡niécesidad ¿c i<)S qUp por esos conqios de Dios EJ reíeirée Alejandro Quintana esin- ,(.., & 0SI[,e .paatijd^, es la. aisiduidiad S. 1.11 i «liad, que ati 

ni,'1'1' 1 
- a la. giuspeinsiinin de io- ,fea| 

Hois,ni,tiall. dieoreitadia po' 

E C L I P S E F . C . - U N I O N M O N 
T A Ñ E S A Hoapltiálí, dieoipjj i ^ ' . j n s j j í i 

miasiado v e;nifcu.s!.a!snío oon.'<r.iié se «n-tnianari' los ^ Ul rcsponisaJahaí1. e| flo 
p r ó x i m o í • ' i ^ : ^ i : , ^ T q ' ' l ' , • 7 m i ^ ^ ^ ' | i l , • ^ 

El asundo P 1 ' " " ^ ' ^ ^ ^ ^ " " ' ' l 
animosiis jugiadnres q u - e l 

'inifijo inedilná.n sais fuerzas en M-i- d . - i i . iimsipector ha di ' c g 
a los pariódiieas negam» • 

de que uoia nqueza taan impoirtante co- a n d á b a m o s y que ha,hía tenido l a des- vo inmai-ciaJísi iuo. q u i z á 
m o la propiediad sea respetada y con- gracia «le. ¿pié todo el inundo le cono- excesivo ben las veces que detuvo el an:j,m 
siidüradla por los Poderes públ icos . f i e n em Santander, por J a n d r í n , el juego, pero así pudo a.l fin-ai impo-

L a C á m a r a a c o r d ó ain voto de g ra -moc l iacho que nunca habla, e.n serio y nerse, Cuno nula curiosa, y l a cual 
eias a\I s e ñ o r Garc ía por sus gestione;, no conoce penas. No estamos pesaro- que-répiofi hacer constar para cono.-i- | v lecilinsfetas cu* 1 

Se da cuenta de la correspondencia 
ex|)e-dida y recibida desd^ la ú l t i m a 
sesi.Mi y de. los acuerdos cumplimen-

^ ^ ^ S n ^ T c ^ q u ^ e ^ ^ 
a. hicieran efectivas da* dietas corres- ^ r x u ™ el amor -propio y se hace 

santan . r ' - n d i e n í e s a su arbi t ra je y .los socios cuest ión oe honor aleanrar la vie o-
pi tal don Pedro. Mora l , don Manuel ,,, ,..-,,„.,,„,;, m e l i n i i r i . del Chan te , rpie en gran n ú m e r o ocu- | ,m 0 «neumibir con gfloam todos ios 
F e r n á n d e z , don. José Gómez, don Mar- |0 ' p,,.,,,-!!.,,,,.,, h, Preu-sa va lencia-pa l an é] Casino, ó r r u m p i e r o n en una esfue-raosl pai-e n poc0 y hasta eon.se- A 
eelino 'Díaz y dmi, Artemio Falcones, ,„., y i , , , (.;it,;i,hvia, qned icem,: salv;. de aplausos iail disl,;nguir al -e- ' « ^ 0 no so ceja en el em- ."¿¿0 ^ 
dáildioiles llpaeiladq de una Rea.! orden F'i' l eferée. im.pare'ia.lísimo y m u y ño r Quiidana. Este rasgo no honra l11'1';0- . Se pone en conocinitw- ^ ^ 
e m u n i c a d a por di min is teno . De aun aceaimio iinpldi.>-ndo en todo m o m e ñ - sol. de mw sí a lia Sociedad Levante, En e,, na.rf'do del domiiuigo se ven- ,.„ q,u. fí\\ orfeón v'!l' jiqgaf, 
oficio de la Aíeaidi'a en con I evitación a P, juego sucio y duro. («Dia r io do sino a toda -lia af ición -1 •vaintina ya HU» a'eo de lo, míe se lia h a l l a d o mu- qme. .figura en seguí M 
olru que r ea i l t i ó ila . C á m a r a , niaaiiifas- V;. ' . ncia..'). basta ni o esca.'-necida e r r ó n e a m e n t e cho. A ila va le id ía , codiicia y eniaisias- pir.«igra,ma, ejecniitaira j ^ ^ , , , , , ! , ' q 
t a r d o no dispon, M- el Muinicipio iter.re- Dril arbi t ra je cu idó el colegiado san- ante -«dras reaiones. Nos complace- mo (V - u i i ..once., . con tes ta rá el otro cer tugar come le c ^ .,,1^ 

Se queda entonado de los oficios d i - p ^ ^ S g i o de Cant 
ng idos a loa .propuctainos de esta, ca- v (.sto 110 |o lVm% CJXJñisí?a ss 

i n í o n n e . . . rotes lá^. l 
F,u.s m e d i c a .P , ^ ( ^ . 1 

giobtirnador contra la | 

W A ( V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ . 

S o c i e d a d « C o r V 

S a n t a n d e r » -

.nos-de f u .pmipiedad que r e ú n a n con-itandoi i.no s e ñ o r (miubaua. Aunaue mos en hacer constar este hecho y as í con el mismo entusiasmo, va len t í a y a-nligni dad. ¡neb ' ^ 
d-:cif'i>»»s ipiaira sor destiiiiados a. l a ed i - tuvo alcnnop. otroir» s . la enlen-eza. i m - lo c (msigunmos (I.FJ Mundo Depor- codicia. 
Ijeacic'jn. r . í s r r t i n l i í l n f l v npir»ln i i i i c i n m Í A dpfnns- livOiA fbí Barcelona). Afieifi 

,Mlll|1 

p ís roia l idad y recto ju ic io que deinos- i¡\o.. , do Barceilona). Aficionados: ¡A M i r a m a r el domingo! mas. 
.proginaiina "Fl l51"" 1 
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